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LOTERIA DE L^LA DE CÜBA.
LISTA de los números premiados en 

el sorteo ordinario número 1329, 
cuyo acto se ha celebrado el dia í.® 
de Abril de 1890.

Nüms. Premios Núms. Premios

8 40C
89 40C
79 40G

101 40C'
115 40C'
152 4(K
155 40C -
227 40(
311 400
391 400
422 400
448 400
456 400
537 40í!
595 400
621 400
033 4C0
043 4C0
044 400
080 4(X
091 400
705 1000
724 400'
727 400
788 40C
803 400
808 400
819 400
830 400
856 400
920 400
936 400
941 400
.995 400

1020 40Ó
1032 400
1058 400
1094 . 400
1097 400
1098 400
1146 400
1163 400
1171 400
1173 400
1181 400
1209 400
1211 400
1225 400
1238 400
1244 400
1345 400
1355 400
1446 400
1454 400
1401 400
1409 400
1486 400
1468 400
1550 400
1578 400
1681 400
1765 400
1769 10000
1892 400
1940 400
1988 400
1989 400
1990 400

2015 400
2023 400
2031 400
2037 400
^ 8 400
2108 400
2122 400
2130 400
2138 400
2168 400
2175 400
2191 400
2200 400
2210 400
2228 400
2248 400
2265 400
2304 400
2325 400
2394 400
2413 400
2447 400
2451 400
2506 400
2663 400
2576 400
2639 1000
2715 400
2725 400
2731 400
2750 400
2793 400
2855 400
2924 400
2987 400

3010 400
3022 400
3027 400
3032 1000
3038 400
3064 1000
3U1 400
3135 400
3136 400
3158 400
3184 400
3214 400
3229 400
3296 400
3321 400
3322 400
3327 400
3342 400
3360 400
3367 400
3370 400
8471 5000
3557 400
3560 400
3583 400
3635 400
3683 400
3718 400
3739 400
3758 400
3767 400
3809 400
8.831 400
3835 400
3842 400
3852 400
3904 400
3925 400
3935 400
3939 400
3958 400
3968 400
3960 400
3974 400
3988 400
3996 400

4730 40C
12 40C'

4929 400
4945 400
4940 400
4985 400

5002 400
5015 400
5025 400
5028 400
5030 400
5048 400
5062 400
5063 400
5064 400
5077 400
5113 400
5173 400
5186 400
5258 400
5272 400
5283 400
5390 400
5429 200000 
5405 400
5471
5482
5501
5521
5522
5533
5534 
5538 
5573 
5597 
5610 
5623 
5666 
5694 
5702 
5752 
5815 
5820 
5831 
5878 
5938 
5946 
5901 
5997

6027
6037
6030
60-49
6084
6091
6093
6132
6236
6261
6294
6301
6417
6454
6488
6543
6561
6586
6617
6650
6677
6707
6733
6757
6771
6783
6787
6835
6853
6872
6946
6905

4014
4022
4076
4102
4125
4165
4187
4220
4235
4255
4271
4307
4319
4330
4382
4404
4412
4466
4526
4534
4545
4654
4557
4589
4599
4664
4682
4687
4713
4^4

7006
7019
7103
7143
7157
7171
7201
7265
7305
7323
7343
7356
7357 
7365 
7380 
7390 
7395 
7398 
7406 
7471 
7508 
7523 
7537 
7573 
7629 
7681 
7714 
7735 
7833 
7870 
7875 
7878 
7897 
7906 
7918 
7993

400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
4001
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400Í

8000
8014
8027
8031
8040
8056
8068
8117
8172
8174
8228
8279
8316
8394
8398
8401
8407
8428
8429 
8464 
8487 
8545 
8558 
8588 
8628 
8640 
8758 
8766 
8769 
8924 
8968 
8995

9000
9003
9015
9027
9054
9056
9059
9094
9107
9112
9134
9158
9175
9184
9202
9316
9338
9345
9402
9446
9464
9476
9478
9521
9582
9618
9626
0681
9823

400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400

Múms. Premios

9828
9858
9898
9930
9933
9973

10088
10097
10114
10130
10190
10222
10297
10302
10319
10354
10384
10398
10417
10436
10452
10462
10474
10484
10511
10534
10611
10636
10640
10653

400
400
400
400
400
400

400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400

1000
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400

004
400
400

400
400
400
400
400
400
400
400
400

400
400
400
400
400
400
400
400
400
40o
400
400
400
400
400
400

1000
400
400
400

400
400
400
400
400
400
400
4001
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400

13012
13065
13069
13141
13149
13194
13198
13215
13227
13249
13266
13318
13330
13355
13367
13374
13398
13422
13493
13495
13522
13576
13631
13637
13659
13662
13683
13691
13833
13838
13879
13898
13940
13949
13971

10664 400
10707 400
10728 400
10744 400
10784 400
10796 400
10831 400
10870 400
10922 400
10968 400
10995 400

11014 400
11016 400
11066 400
11103 400
11207 400
11302 400
11317 400
11328 400
11359 400
11377 400
11396 400
11411 400
11443 400
11453 400
11490 400
11497 400
11505 400
11512 400
11519 400
11532 400
11534 400
11553 400
11560 400
11578 400
11581 400
11623 400
11642 400
11673 400
11679 400
11681 400
11093 400
11742 400
11805 400
11811 400
11812 400
11815 400
11836 400
11841 400
11850 400
11867 400
11883 400

,11890 400
11891 400

.11901 400
11922 400

)11974 400

\12052 400
í 12061 400
í 12069 400
i 12071 400
U2088 400
U2124 400
í 12179 400
X12245 400
^12342 400
X12367 400
n 12422 400
n2463 400
q12487 400
i 12494 400

12525 400
12526 400

'12558 400
12564 400
12626 400
12631 400
12649 400
12668 400
12671 400

,12711 400
12735 400
12738 400
12741 400
12759 400
12769 400

Í12789 400
12827 400
12856 400

,12860 400
,12865 400
,12883 400
12929 400
12930 400

,12957 400
12958 400
12964 4f)0
12968 400
12988 400

14017 
14043 
14133 
14159 
14179 
14184 
14196 
14204 
14223 

40014260 
14307 
14368 
14418

1000 
400 
400 
40014424

400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400

400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400

Núms. PremiOB Núma. Premios Núms.
14483 400 15314 400 16167
14529 400 15321 400 16199
14533 400 15347 400 16205
14551 400 15377 400 16211
14599 400 15391 400 16275
14604 400 15429 400 16290
14623 400 15463 400 16299
14625 400 15474 400 16340
14693 400 15543 400 16380
14708 400 15610 400 10.4 la
14727 400 15641 400 i04iylaAai
14786 400 15717 400 lO^Ul1 a 400
14789 400 15726 400 i 04 yo
14818 400 15733 400 ivoUo
14842 400 15739 400 1 Aí7
14888 400 15802 400 looyü
14926 400 15805 400 16604
14929 400 15837 400 16025
14941 400 15880 400 16628
14955 440 15881 400 16638

15907 400 16652
15006 400 L5918 400 16706
15017 400 15960 400 16825
15097 400 16849
15122 400 16006 40000 16881
15198 400 16018 400 16927
15218 400 16021 400 16944
15232 400 10042 400 16953
15266 400 16114 400 16964
15294 400 16125 400 16972

400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
4C0
400
400
400
400
400
400
400

A p ro x im a c io n e s ,

Al número premiado en los $200,000.
5428 500 5430 500

Al número premiado en los $40,000.

10005 400 I 16007 400

Desde el sábado, 5, del corriente de 
6 á 9 de la mañana se satisfarán por 
las Administraciones Pagadurías da 
esta renta los premios de 400 pesos; 
los de 1000, los mayores y  sus aproxi­
maciones, se pagarán por la Caja Cen­
tral, en la inteligencia de que, durante 
dos dias hábiles anteriores á la cele­
bración de los sorteos, quedarán sus­
pensos los pagos en dichas subalternas 
a fin do que puedan practicar en es­
ta Administración las operaciones que 
les conciernen.

Administraciones.
Del n“ 1 al 1600 
Del n“ 1601 al 3300 
Del n* 3301 al 4800 
Del n® 4801 ál 6400 
Del n» 6401 al 8000

Teniente-Rey 16. 
San Miguel 79. 
Muralla 98. 
Mercaderes 12. 
Reina esquina á 

Amistad.
Del n® 8001 al 10600 Dragones esquina 

Del n® 10601 al 17000 Teniente-Rey 16.

TELEGRAMAS
R K C I B r D O S  P O R  E L  C A B L E  

(D E  H O Y .)

ESPAÑA.
Madrid, Abril í®.

S e  e lo g ia  e l  d is c u r s o  p r o n u n ­
c ia d o  a c o c h e  e n  e l  C o n g r e s o  
p o r  e l  s e ñ o r  C á n o v a s  ü.el C a s t i ­
l lo  a c e r c a  d e l  in c id e n t e  D a b á n .

E l  s e ñ o r  C á n o v a s  t r a t ó  e l 
a s u n to  c o n  t a c t o  y  p r u d e n c ia .

E l  s ,eñ or M a r t o s  d e c la r ó  ^ u e  
n o  a p r o b a b a  la  c a r t a  d e l  s e ñ o r  
g e n e r a l  D a b á n ;  p e r o  ta m p o c o  
IOS a ta q u e s  d e l  g o b ie r n o  á  la  
in m u n id a d  d e l  s e n a d o r .

E l  S r .  S a g a s t a ,  P r e s id e n t e  d a l 
C o n s e jo  d e  M in is t r o s ,  h iz o  e l  
r e s u m a n  d e l d e b a ta .

E l  lu n e s  p r ó x im o  s e g u ir á  en  
e l  C o n g r e s o  la  d is c u s ió n  d e  lo s  
p r e s u p u e s to » .

L a  R e in a  R e g a n t e  d a r á  en  
p a la c io  u n a  R e s ta  e n  h o n o r  d e  
lo s  d e le g a d o s  en  la  o o n fe r e n c ia  
I n d u s t r ia l .  E s t a  c e le b r a  s u s  
s e s io n e s  en  u n  s a ló n  d e  la  A c a ­
d e m ia  d e  S a n  E e r n a n d o . L a s  
s e s io n e s  n o  s o n  p ú b lic a s .

S e  c r e e  q u e  la s  C o r te s  n o  ten** 
d rá n  t ie m p o  p a r a  d is c u t i r  e l 
p r o y e c t o  d e  r e fo r m a  e le c t o r a l  
d e l s e ñ o r  B e c e r r a  p a r a  C u b a y  
P u e r t o  R io o .

A u m e n t a  la  h o s t i l id a d  e n tr e  
la  d e ra ch a  d e l p a r t id o  l ib e r a l  y  
e l  g r u p o  d e l  s e ñ o r  g e n e r a l  L ó ­
pez D o m ín g u e z . S e  a s e g u r a  
q u e  e l  S r . A lo n s o  M a r t ín e z  h a  
m a n ife s ta d o  s u  d is g u s t o  p o r  la  
p r e p o n d e r a n c ia  q u a  e l  g e n e r a l  
v a  a d q u ir ie n d o  e n  e l  p a r t id o  
fa s io D is ta .

E s t e  a ñ o  a d e la n t a r á  la  C o r te  
s u  s a l id a  d e  M a d r id . H a d a  se  
h a  a c o r d a d o  a c e r c a  d e  l o s  v i a ­
j e s  q u e  h a r á  la  R e in a  R e g e n t e  
a n te s  d e  in s t a la r s e  en  S a n  S e ­
b a s t iá n  p a r a  p a s a r  e l  v e r a n o .

E n  Q r a n a d a  lo a  r e p u b l ic a n o s  
p o s ib i i i s t a s  s e  h a n  s e p a r a d o  
d e l  S r .  C a s te la r  p a r a  a c e p ta r  
la  je fa t u r a  d e l  S r .  S a lm e ró n .

E l  S r . g e n e r a l  J o v e l la r  h a  c e ­
le b r a d o  c o n  e l  s e ñ o r  S a g a s ta  
u n a  e n tr e v is t a . L a  p r e n s a  m i ­
n is t e r ia l  c e n s u r a  a i  g e n e r a l  
p o r  h a b e r  a le g a d o  u n  m o t iv o  
p o li t lo o  p a r a  p r e s e n t a r  la  d i ­
m is ió n .

S e  d ic e  q u e  e l  s u c e s o r  d e l  g e ­
n e r a l  J o v e l la r  en  la  p r e s id e n -  
o la  d e l  C o n s e jo  S u p r e m o  d e  la  
Q u e r r á  s e r á  e l  c a p it á n  g e n e r a l  
m a r q u é s  d e  H o v a l ic h e s .

E l  m in is t r o  d e  la  Q u e r r á  e n ­
v ia r á  á  la s  a u to r id a d e s  m i l i t a ­
r e s  u n a  c i r c u la r  a n u n c ia n d o  
s u  p r o p ó s it o  d s  n o  t o le r a r  m a ­
n i fe s t a c io n e s  p o l í t i c a s  e n  e l  
e jé r c i t o .

L a s  l ib r a s  e s t e r l in a s  s o b r e  
L o n d r e s ,  á  6 0  d ia s  v is t a ,  e s tá n  
á  p e s e ta s  S 6 ’5 3 .

« CLEOPATRA.»
París, Abril í.®

A  m e d ia d o s  d e l  p r e s e n t e  m e s  
s e  e s t r e n a r á  e n  e l  t e a t r o  d e  la  
P o r t a  S a in t -M a r t in  e l  d r a m a  
t i t u la d o  ^ C le o p a tr a  » ,  e s c r i t o  
p a r a  M m e . S a r a h  B e r n h a r d t  
p o r  M r .  S a r d o u .

TÚNEZ.
París, Abril i.®

EL g o b ie r n o  f r a n c é s  n o  s u p r i ­
m ir á  p o r  a h o r a  lo s  d e r e c h o s  s o ­
b r e  la s  im p o r t a c io n e s  t u n e c i ­
n a s .

S a  r e b a ja r á n  l o s  d e r e c h o s  á  
l o s  v in o s , a c e i t e s  y  c e r e a le s .

LA DEFENSA DE INGLATERRA.
Londres, Abril í.®

E l  m in is t r o  d e  la  Q u e r r á  h a  
c o m p le t a d o  la  reorp ^ a n iza ción

s e g ú n  e l  p la nd e  la s  m i l i c ia s
p r o p u e s t o  p o r  
> V o ls e le y .

e l  g e n e r a l  l o r d
H a y  d ie z  y  o c h o  b r ig a d a s  de 

v o lu n t a r io s  y  d o s c ie n t o s  c a ñ o ­
n e s .

LA RENOVACIÓN DE LA CÁMARA 
DE DIPUTADOS.

París, Abril í.®
L a  m a y o r ía  d e  la  C á m a ra  d e  

D ip u t a d o s  e s  h o s t i l  á  l a  p r o p o ­
s i c i ó n  d e  M r .  A r e n e  e s t a b le ­
c ie n d o  la  r e n o v a c ió n  d e  la  m i­
t a d  d e  la  C á m a r a  c a d a  t r e s  
a ñ o s .

VIRCHOW.
Londres, Abril í.®

D ic e n  d e  B e r l ín  á  la  < P a l l  
M a l í  Q a z d t t e »  q u e  a l l í  h a  l l a ­
m a d o  l a  a t e n c ió n  e l  h e c h o  d e  
h a b e r  c e le b r a d o  u n a  l a r g a  c o n ­
f e r e n c ia  o o n  e l  e m p e r a d o r  d e

A le m a n ia  e l  c é le b r e  p r o fe s o r  
V i r c h o w ,  u n o  d e  l o s  j e f e s  d e l  
p a r t id o  p r o g r e s is t a .

LAS TROPAS DAHOMEYANAS.
Londres, Abril i.®

D i c e  <(The S t a n d a r d »  q u e  la  
m a y o r  p a r t e  d e  la s  t r o p a s  d e l  
r e y  d e l  D a h o m e y  e s t á  a r m a d a  
o o n  fu s i l e s  d e  c h is p a .

L a  a r t i l l e r ía  e s t á  t o d a  e m p la ­
z a d a  e n  la  c a p it a l ,  y  e s  in ú t i l  
p a r a  e l  s e r v ic io .

ALSACIA-LORENA.
Berlín, Abril f.®

E l  e m p e r a d o r  d e  A le m a n ia  
h a  p e d id o  a l  p r iu c ip a  C io v is  de 
H o h e u lo h e ,  g o b e r n a d o r  d e  A l -  
s a o ia -L o r e n a ,  q u e  n o  h a g a  d i ­
m is ió n .

S s  e s t u d ia  la  s u p r e s ió n  d é l o s  
p a s a p o r t a s  e u  A l s a c i a - L o r e n a  
y  la  r e fo r m a  d e l s is t e m a  d e  g o ­
b ie r n o .

HARINAS FALSIFICADAS.
París, Abril f.®

H a n  s id o  l le v a d o s  á  l o s  t r ib u ­
n a le s  t r e s  c o m e r c ia n t e s  p o r  fa l-  
s iü c a r  la  h a r in a  d e  t r ig o .

LOS «IRREDENTL»
Viena, Abril í.®

U n a  p a r ta  d e  la  p r e n s a  a c o n ­
s e ja  a l  g o b ie r n o  a u s t r ía c o  q u e  
p r o h íb a  la  s u s c r ic ió n  a b ie r t a  
© n T ra n to  p o r  l o s  p a r t id a r ic s  
d e  la  a n e x ió n  á  I t a l ia  p a r a  l e ­
v a n t a r  u n  m o n u m e n to  a l  D a n ­
te .

LOS TRATADOS DE COMERCIO.
París, Abril l .°

M r . F <srrant, d ip u ta d o  p o r  
H a r b o n a , h a  p r e s e n ta d o  á  la  
C á m a ra  u n a  p e t ic ió n  d o  d o s  
m il  v i t i c u l t o r e s  d e  a q u e l  d i s ­
t r i t o  o p o n ié n d o s e  á  la  r e n o v a ­
c ió n  d e l  t r a t a d o  d e  c o m e r c io  
o o n  E s p a ñ a  y  s o l i c i t a n d o  q u e  
s e  im p o n g a  u n  d e r e c h o  d e  i m ­
p o r t a c ió n  d e  3 0  fr a n c o s  p o r  c a ­
d a  lO O  h l ló g r a m o s  d e  p a s a s .

EL CAPITAN TRIVIER.
P a rísA bril  i®.

E l  c z a r  A le ja n d r o  I I I  h a  c o n ­
d e c o r a d o  c o n  la  o r d e n  d e  S a n  
V la d im lr o  a i  c a p it á n  f r a n c é s  
T r iv i e r  , e x p lo r a d o r  d e  A f r i ­
ca .

LOS CONSERVADORES ITALIANOS.
Roma, Abril i®.

E l  s e ñ o r  B o n g h L  e x -m in is t r o  
c o n s e r v a d o r ,  h a  r e c o m e n d a d o  
á  s u s  c o r r e l i g io n a r io s  q u e  se  
o r g a n ic e n  p o r q u e  la s  e l e c c i o ­
n e s  e s tá n  p r ó x im a s .

SAINT SAÉNS.
París, Abril í®.

S e  dio® q u e  e l  o o m p o e i t o r  
S a in t  S a e u s  n o  h a  s a l id o  de 
F r a n c ia ,  y  q u e  e s t á  e s c o n d id o  
e n  P a r í s .

HUNGRÍA.
Viena, Abril i®.

E l  s e ñ o r  I r a n y i ,  j e f e  d o  lo s  
s e p a r a t is t a s  h ú n g a r o s  h a  d e c ía  
r a d o  e n  u n a  r e u n ió n  p ú b l ic a  en  
B u d a -P e s t h ,  q u e  n o  b a s ta  c o n  
h a b e r  d e r r ib a d o  a l s e ñ o r  T i s -  
za , s in o  q u e  e s  n e c e s a r io  a r r o ­
j a r  d e l  p o d e r  á  s u  p a r t id o .

Zu l a .
Paris, Abril 1®.

S a  d ic e  q u a  e l  d u q u a  d ‘ A u -  
m a le  h a  p r o m e t id o  au  v o t o  á  
M r .  E m il io  Z o la  p a r a  m ie m b r o  
d e  la  A c a d e m ia  F r a n c e s a .

LA SANTA SEDE.
Viena, Abril í®.

C o r r e  e l  r u m o r  d e  q u e  e l  
g o b ie r n o  a u s t r ía c o  h a  o fr e c id o  
a  S u  S a n t id a d  la  c iu d a d  de 
T r e n t o  p a r a  r e s id e n c ia  p o n t i ­
f ic ia .

PORTUGAL.
Lisboa, Abril i®.

Y a  s e  h a n  r e c ib id o  lo s  d a t o s  
c o m p le t o s  d e l  r e s u l t a d o  d e  l a s  
e le c c io n e s .

E l  g o b ie r n o  t ie n e  c u a r e n t a  
v o t o s  d e  m a y o r ía  en  la  C á m a ra  
d e  D ip u t a d o s .

LA TORRE EIFFSL.
Paris, Abril 4®.

S e  h a  v u e l t o  á  a b r i r  la  t o r r e  
B i f f e l .

H a  s id o  y a  v is i t a d a  p o r  5 0  
m il  p e r s o n a s .

EL PRÍNCIPE DE GALES.
Paris, Abril 4®.

E l  p r ín c ip e  d e  Q a le s  h a  l le g a ­
d o  á  C a n n e s .

BULGARIA Y  SERVIA.
Viena, Abril 4®.

E n  B d lg r a d o  h a  h a b id o  u n a  
m a n ife s ta c ió n  h o s t i l  a n te  e l 
c o n s u la d o  d e  B u lg a r ia .

E l  g o b ie r n o  b ú lg a r o  h a  o r d e ­
n a d o  a l c ó n s u l  q u e  s e  r e t i r e  de 
S e r v ia .

ALEMANIA É ITALIA.
Berlín, Abril 4®.

EL e m p e r a d o r  d e  A le m a n ia  y  
s u  espr>sa la  e m p e r a t r iz  A u ­
g u s t o  v i c t o r i a  v is i t a r á n  á  R o ­
m a  en  s e t ie m b r e .

L e s  a c o m p a ñ a r á  e l  g e n e r a l  
v o n  C a p r iv l ,  c a n c i l l e r  d e l  im ­
p e r io  a le m á n .

E n  o c tu b r e  e l  r e y  d e  I t a l ia  y  
s u  e s p o s a  la  r e in a  M a r g a r i t a  
v is i t a r á n  á B d r l in .

VICTORIA DE PRUSIA.
Berlín, Abril 4®.

L a  p r in c e s a  V i c t o r i a  d e  P r u -  
s ia , h e r m a n a  m a y o r  d e l e m p e ­
r a d o r  d e  A le m a n ia ,  c a s a r á  o o n  
e l  p r in c ip e  A l b e r t o  d e  S a jo n ia  
A l t e m b u r g o .

EN NUEVA YORK.
Nueva York, Abril 4®.

S e  c o m e n ta  m u c h o  en  e s ta  
p la z a  la  d im is ió n  d e  M r . C o n ­
r a d o  J o r d á n  d e l c a r g o  d e  d i ­
r e c t o r  d e lB A n c o « 'W ’e s t s r n  N a ­
t i o n a l .»

S u  s u c e s o r  e s  e l  b a n q u e r o  M . 
B r o y t o n  I v é s .

ULTIMA HORA.
LA HUELGA DE BARCELONA.

Nueva York, Abril 4®.
D ic e n  d e  M a d r id  q u e  lo s  

h u e lg u i.s ta s  d e  B a r c e lo n a  h a n  
a c o r d a d o  v o lv e r  a l  t r a b a jo  
m ie n tr a s  s ig u e n  n e g o c ia n d o  oon  
lo s  fa b r i c a n t e s .

STANLEY.
Paris, Abril í®.

M r . S t a n le y  h a  a c e p ta d o  la  
I n v it a c ió n  d e  p a s a r  u n a  s e m a ­
n a  en  N iz a  e n  o a s a  d e l  c ó n s u l  
d e  E s p a ñ a .

Los telegramas precedentes son de 
la propiedad particular de La Unión 
Constitucional, y  no pueden rvpro^ 
ducirse sin su> autorización, con 
arreglo al articulo 31 de la Ley de 
Propiedad Intelectual,PÜIBá k m m  BE Li ElBili

Ti!3ira>iss ispsMos por il talili.
StBKGADO DI3 NSW-YOKK, Marzo 31 

A LAB LA TAKDK.
BSíTRIfT GAS—poi. C«« flOíío y Ceta á 
3 oti. libra.

:;;enír< "̂'ra«pol, en plaza, <l6 5.3f.6
ft 5 S[8.

afgxiiar A buen refirió, en ídem de 4.l3il6 
k 4.15116.

Miel poi. ey», en id., 4)̂ .
Granulado nmorloano, á 6y¿.
MH5LES niTovap— 5U iriitdnít. * 21 ctfi.

Se vendieron 840 bjcoyos y 8.000 sacos de 
azúcar.

Las existencias de azúcares en poder de 
loa importadores en los cuo’vo puertos as- 
oAndian en la lardo de> 26 -Icl corriente 
A 8,500 toneladas, contra 32,500 en Igual Í€- 
6badel.a3o pasado.

Las existencias de azúcares en poder de 
los Rs/l-iadiare? GTt loa cuatro puertos ascen­
dían en la urde la' 28 del corriente a 23,ooo 
toneladas.

CAMBIO?!
Letra? s/ LOmlrefl, 60 dtv (baños.la $4.84.‘í £

> » Parla, Id. id. A 5 fr. 19.3,8 oís.
> > Hamburíro, Id. id. a 94%.

DSSCÜiSNTO MERCANTIL; 
papel oomcrolai, 60 días, a 5% pg.

BONOS:
Bonos registrados de los ü.4 pg a ltl%. 
ONZAS españolas, a ais.'ü.
Idem meilcai^as, a $15.60.
MAMTKCA en tercerolas, a 6.50 cts. Ib.

MERCADO D52 LONDRES, Marzo 31 
AZUCARES.

Centrííuga, pol. 96 a flote, k 14/3 
aearular refino, id. td. a 13 
aKMOLACHA—88 ). k b.. k 11.10% 
CONSOLIDADOS, k 97.3iS 
DESCUENTO: Banco Inglaterra, a 5 pg.

PARIS, Marzo 81
aSNTA tranoesA 5 pg. 88 fr. lOets.

Habana, Abril de 1890.
Spenoer.

(Qneda hecho el deposito que señala la Let

C O T Ü S A C I O i q ^ E S .
DEL

COX.IQOIO 33S OOHKBIDORBS 
Cam bios.

España.

INGLATERRA...

% pg D á2 pg P. oro 
español, según pla­
za fechaycantldad

19% a £0% f-g P. 
oro español, a 6 0| 
div.

20% a 21 pg P. ft
diV.

rRANCH

ALEMANIA

5»-p5%«gPft60díV,
Ó Á 6% pS & 3 div.'

SSTAD0SUNID08

i
í 4% k 4%pg P. ort l 
1 -'•«paft I a 60 liv.
; 5% & PS P. & 3'I üiv,
l8% a 9% pg, r. oro 

«snañfi, k 60 div.

9a

o
o
o.
£
o
exo
aCQVpno

9% A 10%
d[V.

P. 3

>BSCU2NT0 MSRCAN 18 k 10 pg anual, 
TIL.......................... l oro y en billetes

A Z U O A R É S ,

Blanco trenes de Derosne 
y Rllíieux bajo k regular, 
dem, Idem, ídem, Idem, 
bueno superior.
Id., Id., Id., Id. florete.

Sin operaciones.
Cogucho, Inferior & regu­
lar, nüm. 8Ú9. T. H.]...

Id. bueno, a superior, nd-i
mero 16 a 11 Idem....'.

Quebrado inferior a regu­
lar, núm.lSA 14, Idem..,

Id. bueno n* 15 a 16 Idem 
Id. superior n* 17 ft 18 id. 
d. floi?e<« n* 19 fe 20 Id.

CENTRIFUGAS DS GUARAPO.
Polarización; 94 a 96, sacos 5 3i8 á 5% 

oro bocoyes no hay.
AZUCAR DE MIF.L.

Polarlzacióo; 8Y k 89, á 4% A 4% Q oro §  
según envase y número.

AZUCAR.tíASCABADO.
Común A regular refloo, polarización 87 A 

89. a 4% a 4% {5> oro
CONCENTRADO.

Nominal.
a res . C orredores de sem ana.

Da CAMUlos.—D. Pablo Requé.
Db KRÜT08.—d. Ruperto Iturrlagagoltla 

y D. Francisco Mâ lll y Bou.
Habana i*» de Abril de iayO.—El Síndico 

Preaídeute interino. José María de Montal- 
van.

'> ; o t ! c i a s  d e  V a l o r e s .
O RO

del
COSOSSPAfíOL

por lOfl 
a 241%

FONDOS PUBLICOS
Billetoa Hipotecarlos de la Isla 

de Cuba

Abrió a] 241 
cerró do 241 
por 100.

üoüipiies. feiil

Bonos del Ayuniamlonto-------Obligaciones bipotecarias del A- 
yuniamlento de la emlsiOn de tres milloaes------- -— ~

ACCIONES.
Banco Español de la Isla de Cuba Banco AgrícolaBanco del Comercio, Ferrocarri­les unidos de la Habana y Al- D̂ acenes de Regla.Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Júcaro.—Id. de Id. id de Calbarisn d. de Id. Id. de Matanzas á Sa­banilla....Id.de id Id. do Sagua ia Grande. Id. de Id. Id. de Cíentuego, &V1- 
UaclaraId. del Ferrocarril Urbano-Id. del Ferrocarril del Oeste----Compañía Cubana de Alumbradode Gas----- --—----------------Id. Española de Alumbrado deGas................... ......... .......Id 3 de Gas Hlspano-AmericanaConsolidada.Id. Espuaola de Alumbrado Gas de Matanzas.. de

Refinería de cárdenas....... _....
Compañía de Almacenes de Ha­cendados—  Empresa de Fomento y Navega­ción del Sur.....

10133 IH V 45 V

43JÍ V

4'4 4'/í P
Nominal

Compañía de Almacenes de Depo­sito de la Habana_________Obllgacionos Hipotecarlas deCieniuegos y VUlaclara--------Cédulas Hipotecarias-------------

4*4

15̂
•>54

76
46
3«4
33
67
30
50
38
07
10

4% D 
P2!4 D

4 P 
3 D
3i8 D5 P 73 D

38 B
354 >
324 »
67
50
41
10
90
15

Habana, 1* deAbrilde 1890.

M E H C A - D O .
AZUCARES.—sin variación en los precios 

V sin operaciones, por permanecer retraí­
dos PUS tenedoras.

S E C d lMEHCAim
VAPORES DE TRAVESIA.

SE ESPERAN.
Abril 3

3
4
5 
5 
5 
.5
7
8 
9

12 
13 
15 
25

>
>
>
>
>
>
>
>
>
>
>
»
>

Abril 3 
3 
5 
5 

10 
14 
16 
28 
29

City of Alexandria-Veracruz. 
Gaditano-Llverpool y escalas. 
Habana—N. York.
Manuelita y Marla-P. Rico A. 
Alfonso XlII-Santander y escalas. 
Carolina—Liverpool y escalas. 
Mariba-Hamburgo y escalas. 
Hernán f'ortés-Barcelona y A. 
Mendaz Nuñez-Colon y escalas. 
Beta-Haiifax.
Cádiz-Liverpool y escalas. 
Wlhsdale-Lóndres y escalas. 
Manuela-P. Rioo. A.
R. de Herrera-Canarias.

SALDRAN.
Orlzaba-Voracruz.
City of Alexandria-N. York. 
Saratoga—New York. 
Martha-Veracruz.
Manuelita y Marla-P. Rico y A» 
Beta-Halifax.
C. Colón—Barcelona y escalas. 
Hernán Cortós-Barcelona A. 
Ramón de Herrera,—canarias.

VAPORES COSTEROS.
SE ESPERAN.

Abril 5 Manuelita y María, de Stg* de Cuba 
y escalas.

8 M. Nuñez, de Santiago de^Cuba y 
escalas.

> 15 Manuela, de Santiago de Cuba y
escalas.

SALDRAN.
Abril S Joseflta, de Batabanó para Cien- 

fuegos, Trinidad, Túnas, Jácaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Cuba.

> 10 Manuelita y María, para Santiago
de Cuba y escalas.

A dela , de la Habana para Sagua la Gran* 
de y < alburien los viernes de cada semana, 
a las 6 de la tarde, y Legara a este puerto 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. Se des­
pacha en San Pedro 26, Plaza de Luz.

Puerto de la Habana.
ENTRADAS DB TRAVESIA,

Dia 10.
Hasta última hora no hubo.

SALIDAS,
Dia 31.

Para Matanzas, vap. am. Hutehinson, cap. 
Biker.

---- Cárdenas, vap. am. Saratoga, cap. Lelg-
ton

— Cayo Hueso, gol. am. Allce Vane, cap. 
Gulfln.

Dial».
— Coruiía y Havre, vap. fran. Washing­

ton, cap. Lourent.
---- cárdenas, go'. am. Gertrude Abbott,

ca?. Cobb.
— Cárdenas, gol. am. George M. Finlmore, 

cap. Shaw.Aduana de la Habana.
BUQUES DESPACHADOS,

?a a Paerio Rico y escalas, v' p. esp. B. 
Iglesias, cap. Bayona, por M. Calvo y comp. 
con

370.011 cajetillas de cigarros, 
y efectos.

Para C. Hueso, gti.amer. A'íceVane, cp. 
Griíflu. por M. Suarrz, con 

70 reses y 3 caballos.
Para Havre y escalas, vap. francfs Was­

hington, cap. Laurent, por Brldat, Moni'ros 
y comp. con

1.559.025 tabacos torcidos,
4 pipas aguardiente, 

l.i.®0 kilos cera amarllía 
551 cujes d« yaya,
220 b sionos,

3.I2U cajetillas cigarros 
811 kilos picadura 

y efectos.
Para Dslaware, (B. W.), gol. americana 

Sarah A. Staples, cap. Gay, por S. T, To­
lón y comp. con

945 byes. miel purga,
90 tercerolas id.

Para Matanzas y escalas, vap. esp. Guido, 
cap. Lachlondo, por Oauloíeu, hijo y comp. 
con

carga de tránsito.

APERTURAS DB REGISTRO,
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. america­

no Ollvette, cap. Mo. Kay, por Lawton hnos;
Para Nueva York, vap. amei*. City of Ale- 

xandria, cap. ^llen, por Hidalgo y comp.
Para Nueva Orlean» y escalas, vap. amer. 

Hutehinson, cap. Baker, por Lvwion hnos,

BUQUSSeON REGISTRO ABIERTO
Para Cayo Hueso, gol. amer. Lone Star,

cao. carballo, por L. Someiilan é h*jo.
Para Delaware (B. W.), gol. amer. Clara

E. ColcoTd, cap, colcord, por R. Truñln y 
comp.

Para Flladelfla, barca Italiana Teresina,
cap. Liiblano. por H. B. Hamel y comp. 

Para Delaware (B. w.), gol. americana
Eduard P. Ave y, cap. Hawit-y; por R. Tru- 
Ifla y oomp.

Para Montevideo, berg. esp. Isldra, cap. 
laern, por N. Gelats y comp.

Para Delaware, (B. W.) berg. amer. Ma- 
rena, cap. Mlrse, por R. Truffln y comp.

Para Delaware, (B. W.) berg. americano 
Ha’Ty SmlthjOap. Hutehinson, por R. Tru- 
ffin y cemp.

Para la Coruña, Santander, San Sebastian 
y escalas, vap. esp. Bueaiveatura, eapltan 
Artelnza. por Codes. Loíchato y comp.

Para Daiaware (B. W.) g:l. amer. Char­
les E. Morrtson, cap, Smlth, por R. Truílla 
y comp.

PONJZá S ü^RRIDÁS,
uia 31.

Azúcar, sacos...........................  3.400
Miel de purga, bocoyes.. . , 9i5
Idem, tercerolas....................... 90
Tabacos torcidos....................... 316.025
Cigarros, cagettilas . . . .  ¿1.720
Picadura, kilos.......................... 841
Cera amarilla, kilos . . . .  1.130
Aguardiente, pipas..................  ' 4
Ganado vacuno 70
IdeiQ Caballar. . . . . . .  3

ENTRADAS DE CABOTAJE,
Da Bajas, gol. Angellta, pat. Lloret, 300 

quintales oáscara, 125 caballos leña y 
afectos.

— Santa Cfuz, gol. Joven Manuel; pat. 
Maclp, con 251 8[ azúcar y efectos.

---- Marlel, gol. Trafaigar, pat. cánovas,
5C0 s[ aztV®t‘«Tw—Cárdfenas, gol. María del Carmen, pat. 
Valent, con 400 barriles y 700 si azúcar 
y tfectos.

---- Calbarlén, vap. Alava, cap. Urrutlveas-
coa, con 1,250 s[ azü;ar, 157 tercios ta­
baco y efectos.

DESPACHADOS DE CABOTAJE
Para CSrdenas, gol. Aguila de O'o, pat. 

CanVaro. con efectos.
■íPT—sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat,

COD 6f6Ct05
---- Marlel, goí. Trafaigar, pat. Cánovas,

con efectos.
— Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alc- 

mañy, con efectos.
— Siguapa, gol. Vicenta, pat. Esteban, con 

efecto i.
— Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. 

Maclp, con efectos.
— Jibacoa, gol. 1* Vlnaroz. pat. Pujol, con 

efectos.
---- Matanzas, gol. María, pat. Peres.
— cañas, gol. Josefa, pat. Frelxas, con 

efectos.
•«^Banes, gol. Dos Isabeles, pat. Gil, con 

efectos.
— Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat, 

con efectos.

L ONJA de 'vi VERES
V en ta s  e fe c tu a d a s  h o y  1 ®

o . de Santander, Cádiz y escalas.
1000 bles, aceitunas manzanillas. 4% !§ 1 
1000 > > » .. RUO.
400 » » > •• 4 % 1
200 ci cebollas de Lisboa......... $5 qtt.

M ontevideo, do Cádiz y escalas:
600 bles, aceitunas manzanilla.. 4% S 1

Saratoga, de Nueva York:
100 atados arenques..................  3% (? ci

Y um uri, de N. YO'k.
133 tabtles bacalao Hallfax....... $6% qtl.
106 > robalo......................  6 »
30 > pescada....................  4% >

ALMACEN:
200 bles, vino seco Qulroga...... .
300 » > mistela > ......

Trota.—Los precios no especificados en 
BILLETES son eu ORO.

Vapores de travesía.

LINM DE VAPORES
DE

Pinillos, Sáenz y Comp.

PARA
Vigo,

Corana,
Gijou y

Santander,
saldrá el día SO de Abril, a las 4 de la tarde 
el magnifico vapor

Miguel M. Pinillos,
Cap. D. J. ABRISQUETA.

Admite pasajeros en sus espaciosas cáma­
ras a precios sumamente reducidos y carga 
para los puertos mencionados, Cadlz y Bar­
celona.

De mas pormenores Impondrán sus con­
signatarios, Oodes, I«oyohate y  com p, 
OFICIOS 19. 3873-ap-Al®

VAPORES CORREOS.
C O M P A Ñ ÍA  T R A S A T L A N T I C A

A . Lope^ y Gomp.

EL VAPOR

C. de Santander,
Capitán GORORVO,

Saldrá para Puerto Rico, Cáliz y Barce­
lona, el día 10 de Abril, a las 5 de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y de 
oficio.

Admite pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y cadlz cola­

mente.
Los pasaportes se entregarán al recibir 

loi billetes de pasaje.
Las pólizas do carga se firmaran por los 

consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
reauisUo serán nulas.

Recibe carga á bordo hasta el día 8 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 

póliza flotante, asi para esta linea como pa­
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase­
gurarse todos les efectos que se embarquen 
en sus vapores.

De más pormenores impondrán sus con­
signatarios, M. Calvo y comp. Oficios 28.

Línea de New-York
en combinación con los vtages áEurO’  
pa, Veracruz y Centro América,
SerLn tres viajes mensuales, saliendo los 

vapores de este puerto y del de New York, 
los filas 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPOR

M E N D E Z  N U Ñ E Z .
Cap. LOPEZ.

Saldrá de este puerto para New-Ycrk ti 
dta 10 do Abr 1 á las 4 de la tarde.

Admite carga y pasajeros á los que se ofre­
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes líneas.

También admite carga para Inglaterra 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan,
Havre y Am aeres, oon conocimiento directo. 

La carga so recibe hasta la víspera de la 
salida por el muelle fie Caballería 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.

NOTA:—Esta compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta linea como r - . 
ra todas las dem^s, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que so embar­quen en sus vapores.

De mas pormenores Impondrán sus con­
signatarios, M. Calvo y comp, oficios 28.Líoea de Progrese y feracrus

EL VAPOR

A L F O N S O  X I I I .
Cap. VENERO.

SftMtá para Progreso y Veracruz, el día 10 
de Abril á las 2 de la tarde, llevando ift 
correspondencia pública y de oficio.

Admite Dásaleros para iU2a >8 puertos.
Los pasaportes se ontrogaránalreolbirlos 

billetes de pasaje.
Las pólizas de carga ee firmarán por los 

eonslgnatarlos antes de correrlas, sin enyo 
renulsito serán nulas.

La carga se recibo hasta el día 5.
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 

póliza flotante, asi para esta linea como pa­
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar­
quen en sus vapores.

De más pormenores impondrán «us con­
signatarios M. CALVO Y COMP. Oficios n® 28.Liosa de Habana y Geloo
en com binación  con  lo s  v a p ores  dé 

M’ew -Y 'ork  y  con  la  Com pañía del 
S 'errocarril de P a n a m a  y  vapo­
res  de la  C osta  S u r y  f7orte  del 
P a cifleo .

EL VAPOR

H A B A N A .
Cap. MORENO.

Saldrá el dia 6 de Abril á las 5 de la 
tarde con dirección á los puertos que á 
continuación se expresan, admitiendo car­
ga y pasajero».

Recibe además carga para todos los puer­
tos del Pacífico.

La carga se recibe el día 5 por Caballe­ría.

SALIDAS. DIAS LLEGADAS. DIAS

Habana............. 6 Santg» de Cuba. 9
Santgo de Cuba. 9 La Guaira......... 13
La Guaira......... 13 Puerto Cabello.. 14
Pto. Cabello.... 14 Cartagena....... 16
Cartagena....... 16 Colon................ 17
Colon................. 21 riftT’í.ao'flnfl 22
Cartagena....... 23 •lAhanilIn.. ¿4
Sabanilla,......... 26 n̂.nta \fn.rfn . 27
Santa Marta...... 27 Puerto Cabello.. 29
Puerto Cabello.. 49 La Guaira........ 30
La Guaira......... 1 Santg» de Cuba. 4Santg* de Cuba. 4 Habana............. 7

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, ast para esta linea como pa­
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar­
quen en sus vapores.

Oe mas pormenores impondrán sus Con- 
glgnat-̂ rlos. M. Calvo y comp.. Oficios 28.

p W m i s l P l l íA NEW-YORK EN 70 HORAS
Los rápidos

VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“ Mascotte” y “ ülivetíe”
Uno de estos aoredltado.i vapores saldrá 

de este puerto todos los
LUNES JUEVES Y SABADOS,

á la una de la tarde oon escala en C. Hueso 
y Tampa, donde se toman los trenes llegan­
do loa pasajeros á N. York, sin cambio al­
guno pasando por Jacksonvllle, savanah, 
Charleston, Rlohmond Washlngton,¡Filadelfla 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orleans, st. Louis, Chicago y todas las prin­
cipales ciudades de los Estados Unidos, y pa­
ra Europa en combinación con las mejores 
líneas de vapores que salen de N. York. Bi­
lletes de Ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores de los carros 
Pullman hablan el Castellano.

^ N o  80 extienden boletas de pasaje los 
días de salida de vapor, después de las U 
de la mañana.

Para más pormenores dirigirse á sus con­
signatarios, LAWTON HNOS. Mercaderes 35.

J. D. Hashagen, 261 Brodway, New York.
G. E. Fuste, agento general do viajeros.
% 3718-TVa p o r
T O M A S  B R O O K S .t
Saldrñ de Santiago de Cuba paia

Fort-an-Frince,
Haití 7

Kingston (Jamaica,)
el dia 15 de Marzo, desoachátidosc por sus armado rea los Sres. ESTENüER, MES3A y GÍoTlegO.

PRECIO  D E L  P A S A JE .
H A I T Í .

Primera Cámara............ $  20
Cubierta...........................  10

K IN O S T O IT .
Primera Cámara.............. $  30
Cubierta...........................  15

373i-p.Mj

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES
C orreos de la s  A n tilla s  

y  T r a s p o r t e s  M i l i t a r e s ,
DB

Sobrinos de Herrera.

Ramón de Herrera.
Capitán D.GERMAN PEREZ.

Este acreditado y rápido vapor saldrá en sn cuarta expedición para Canarias, via Caibaiién, el día 29 de ABRIL r̂ 'óximo, á lasl2 del dia, tocando en los puertos de
Santa Cruz de laTalm a 

Garachico
Santa Cruz de Tenerife 7

Palmas de Gran Canaria.
El vapor estará atracado á los MUELLES DE LUZ, para mayor comodidad y economía de los sefioies pasajeros.La car» se embarcará por el Muelle de Caballeiis, hasta el día 28 inclusive.Se despacha por sus aimadoree,

San  P e d ro  SO; P la za  de Z^uz.

Oompañía Ganeral Tasaliáotica
DE

VAPORES CORREOS FRANCESESo

CORUÑA............. ESPAÑA
HAVRE............... FRANGIA

Saldrá para dichos nutrios, directamente, 
sobre el día I» de Abril, el vapor-correo 
francés

W A S H IN G T O N .
Cap. LAURENT.

Admite carga para la Coruña , Bor- 
deaui, Havre, parís y con trasbordos rá­
pidos para Ambares, P.otierdam, Amster- 
dam, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa asi como para Rio Janeiro, Mon­
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re­
ducidos.

Admite pasajo' ôs para la Coruña y Fran­
cia á precios módicos.

La carga se recibirá la víspera en el mue- 
’.'.s de Caballería, firmándose conocimien­
tos directos para todos los puertos.

Flete por miliar de tabacos, 3/,
De más pormenores informarán sus 

consignatarios, Amargara número5,-Brldat. 
Monfros y C»

Para Veracruz directo.
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5  

de Abril el hermoso y rápido vaporL i A F A Y E T T E ,
Capitán NOUVELLON.

Admite carga á flete y pasajero/
Se advierto á los señores Vuiporladores 

que las merconolas de Francia Importados 
por estos v.áporea, pagan iguales derechos 
que importadas por r-bellón español. Ta­
rifas muy reducidas con conocimientos di­
rectos de todas las ciudades importantes de Francia.

Los señores empleados y mllJtaree obten­
drán ventajas en viajar por esta línea.

De más pormenores impondrán AMARGU­
RA 5. Can*íenataa‘losB»iDAT, Mottt’sos t C*

Empresa da Vapores Españoles
férreos ile las telillas r Trasporles Militares

DB
SOBRINOS DE HERRERA.

V apor

a .-v i l .:b s .
Capitán D. J. SANJÜRJO.

Eíte vapor saldrá de este puerto el dia 6 de Abril á las 12 del dia, para los de
Nuevitas

Gibara
Sagua de Táuamo 

Baracoa
Guautáuamo

7 Cuba
CONSIGNATARIOS:

Nuevltas: Sr. D. Vicente Rodríguez.Giba-a: Sr. D. Manuel da Silva.Sagua de Tánamo: Sres. C. Panadero y oomp. Baracoa: Sres. Monés y comp.Oiiantánamo; Sres. J. Bueno y comp.Cuba; Sres. Estenger, Mesa y óallego.
Oe despacha por SOBRÎ 'OS DE HERRERA, San jjdroK, Plaza de Luz.

V apor

MORIERA

_ -  D E  -  ^

!. PIY Bahcsloná.
V apor

Cristóbal Colón.
Capitán D. Gregorio Nacher,

Este hermoso y rápido vapor saldrá fijamente el día 16 de ABRIL del puerto do la Habana, con destino á
Santaoider

Coru&a
Málaga

Barcelona.
Admite pasajeros á quienes les brinda el excelente trato qne acostumbra esta empresa.Para mayor comodidad de loa señores p-isajoros, esta vapor atracará á los nuevos Almacenes de Depósito (Sau J08Ó.)Informarán sos consignatarios, C. BLANOS Y CT— Oficios 20. 3001 p F16

V apor

Hernán Cortés.
Capitán D. Tomás Ors.

Este maTniílco buque, do gran velocidad y excelentes condiciones, saldrá lijamente el dia 23 dd ABRIL del puerto de la Habana para
Santa Cruz de Tenerife

Las Palmas de Gran Canaria 
Malaga

Barcelona
Admite pasajeros, á quienes se dispensará el más es* merado trato.Para mayor comodidad de los señores pasajeros, éste vapor atracará á los nuevos Almacenes de Depósito [San José.]Informarán sos consignatarios, C. BLÁSCH Y Ĉ— Oficios 20. 8602 D FJ5

Cuban Lino of Steamer.
LINEA DE VAPORES

Efltre LOIDEs k M E l  y los puertas Oa la
ISILA D K  C U B A .—«o»—.

Salidas regulares mensuales.
Llamamos la atención de los comerciantes y hacen­dados, sobre las numerosas ventajas que ofrece esta nueva linea, además de ios bĉ os tipos de lletes que tiene establecidos.Los vaoores atracan en los muelles de los Almacenes de la Habana (a) San José, y asi se ahorran los cargado­res crecidos gastos de lauebage, guarderías, encerados, etc., etc.Para la maquinaria, los sefiores hacendados que quieran hacerla llegar á algún punto de la costa, pue- nen atracar sus goletas al mismo vapor, y su carga les será entregada directamente, ahorrándoles asi gastos inütUes.Muestra linea es la UNICA que ofrece semejantes ventajas.£1 próximo vapor

saldrá de Lóndies del 5 al 10 de Abril y de Amberes del ] 5 al 20 del mismo mes.be carga para la Habana y demás puertos dela Isla.Las personas que deseen aprovechar este vapor, pue­den telegrafiar a sus agentes qne bou los siguientes: 
Londres.—Sres. E. Blgland y comp. Ambares.—Sres Daniel Steinmann Haghe. Habana.—Dussaq y comp., OFICIOS 30.

3837-P-F20

Vapores costerosEMPRESA DE YiPQRES
-DF-

Menéndez y Compañía
VAPOR

JOSEFITA,
Cap. vrOR.

Con motivo de ser diai festivos el Jue­
ves  y V iern es  próximos, este buque de­
mora su salida de Batabanó para .Santiago 
de Cuba y escalas, hasta el U OM IKQ O  
6 , por la noche.

Recibe carga ei Miércoles 2 y Sábado 5.
Las fóllzas de Aduana se entregarán en 

la casa conslgnatarla antei de las tres de 
la tarde fiel sábado.

Los señores pasajeros, deberán tomar el 
tren que sale de la estación de Vilianueva 
á las 4 y 15 de la tarde del citado Domingo*

Se despacha. Sao Ignacio 82. Habana, 1» 
de Abril de 1890.

Isla de Pinos.
VAPOR

lluevo Cubano.
Capitán: Montesinos

Sste hermoso y cómodo buque, perfecta­
mente arreglado, saldrá de Batabanó los do­
mingos después de la llegada del tren de 
pasageroe que sale de la Habana á las 5 y 
50, y regresará los miércoles; le despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega en el almacén de 
retorno en Vlllanueva y en la Isla de Pinos, 
el capitán. De más pormenore» informarán
MADrloue 230. 2330 T

VAPOR e s p a ñ o lT R I T O N ,
DB

O .'

Capitán D. V. VILAR.
Boldiá directo para

P u erto  P a d re
todoRlo^Sábados, á las5 de la tardo, y retomando bor NÜEVITAS llegaráála Habana los Viernes al amanecer.

Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, San Pedro 26, Plaza de Luz,

A. VISO
Los Sres. Sobrinas de Herrera nos parti­

cipan q ’e desdi el día 15 dal corriente re­
ducirán la tarifa de pasajes en sus vapores 
ADELA y CLARA, entre este puerto, Sagua 
y Calbarlén.

Asi mismo han rebajado á dos p e so s  el 
flete por cabeza de ganado de Calbarlén á 
este puerto.

Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U . S . Z jloyds de Nueva York, bajo la 
cual ast-gara tanto las mercancíHS como los 
valores que se embarquen en sus vapores, 
á Upo modlco.

También la Empresa en particular, ase­
gura el ganado á precio sumamente módico.

Vapor CáíBáEíEÍ.
Mire lariii. de Meas i  CaMee

Desde el SABADO 29 DE DICIEMBRE DE 
1888, el Itineraria de este vapor será del 
modo siguiente:

Saldrá de O A H B B M A S  todos los S A ­
B A D O S, veinte minutos después de la 
llegada del tren especial que sale de la Ha­
bana, por el ferrocarril do Bahía, á las i y 
20 minutos de la tarde, con escalas en BX 
S A L T O , paradero del C O R R A L IL L C  
Chávez, paradero de S IB R B A  M OH B- 
NA.: Mallorquín, paradero de R A M O B O  
VELOZ, IS A B E L A  B E  S A G U A ; 
donde llegará los Domingos por la mañana, 
sallevdo después de la llegada de los trenes 
que llenen de Santa Clara y Clenfuegos, 
para la boca del Rio Sagua la Chica y Cal- 
barléD donde llegará los mismos Domingos 
de 7 á 8 de la noche. En la boca del rio 
Sagua la Chica habrá un bote que conduci­
rá el paage al poblado del santo.

R E G R E S O .
Saldrá de O A IB A R IE M  los Miércoles 

á las 5 de la mañana, á la llegada del tren 
extraordinario que viene de R E M E D IO S  
con is-s mimas escalos. A la I S A B E I .A  
OE S A G U A  llegará antea de la salida 
fel tren que se dirige á Santa Clara y Cien- 
uogos, y á Cárdenas los Jueves de madru­
gada, pudiendo los señores pasajeros apro 
veohar las ventajas del tren especial que 
sale á las 6 y 25 da la mañano, por el cual 
llegan á la Habana k las 10 y media del dlc•7S0-I

Yapor «áLAYÁ»
Capitán TJrritt-veascoa,

PARA
C á rd e n a s ,

S a g u a  y
C a ib a r ié n .

S A JA D A .
Saidrá los miércoles de cada semana & las 6 
de la tarde del muelle de Luz y llegará á 
Cárdenas y ¡tagua los Jueves, y á CaiOarién 
1.IS viernes.

K E TO R M O ,
Saldrá de Calbarlóa directamente para la 

Habana los domingos por la malsana.
Tarifa de fletes en ero,

A  C A R D E N ’.a.S.
Víveres y ferretería... $ 0 -3 0  
Mercancías.............   $ 0 -4 0

A  S A G U A .
Víveres y ferretería.. . .  $ 0 -4 0
Mercancías...................  $ 0 -6 0

A  O A IB A B IE M .
Víveres y ferretería

oon lanchage.........  $0—4 0
Mercancías con Idem.. $ 0 -6 5

NOTA-—En combinación oon el Ferrcca- 
rrll de Zaza, se despachan oonocimlentcs 
especiales para Ies paraderos de Viñas Zu» 
luetay Placetas.

‘famoleu se despachan o,7noclmlentos di­
rectos para los Quemados de Güines por el 
ferrocarril de Chinchilla.

Se despaoaa á borde,  ̂ tníonnazác Cuba 
oft». 1. 3712 I

Giros de letras 

N. GELATS Y Comp.~
IOS. -A.Q~uia,r IO S

E aqulaa u. A m argu ra .
HACEN PAGOS POR EL CABLE.

New York, New Orleans, Veracruz, México. San Juan de Puerto-Rico, Londres, Paris, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Rom&, Nápoles. Milán,Oénova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. St Quintín, Dieppe, Toulosa, Venecia, Florencia, Palermo, Tu- rin, Mesina, etc., asi como sobre todas las capitales 7 pueblos de 2646
España e Islas Canarias.

N ,  G-elats y Comp,

H I D A L G O  Y G.A
O B K A P I A  BB.

Hacen pagos por el cable, giran letras fe 
corta y larga vista y dan cartas de créditc 
sobre New-York, Phlladeípla, New-Orleans, 
San Francisco, Londres, París, Madrid, Bar­
celona y demás capitales y ciudades impor­
tantes de los Estados Unidos y Europ^ asi 
ooibo sobre cosí todos los pueblos de ^pa­
ña V sus Derteoencios. 2330 I

J. BALCELLS Y

SIRO de LFMS.
CUBA 43,

E n t r o  O b i s p o  y  O b r a p í a .

A .  r>EaL C O L IG A D O  Y
( SOCIEDAD EN COMANDITA ) 

Oapitéu: D on  H loardo R e a l. 
Ttaíes semanales de la sabana, 

á Bahía Honda,
Rio Slanco, Han Cayetano y Malas Agua 

Y VICE-VSR8A.
Saldrá do la Habana los Sábados, á las 10 

de la noche y llegará hasta S. Cayetano los 
domingos por la tarde y á Molas Agua* los 
lúnes al amaucer.

Regresará hoste San Cayetano (donde pe> 
noctará) los mismos lunes y á Rio Blanco y 
Bahía Honda los mártes. saliendo los miér­
coles á las 5 de la mañana para la Habana.

Recibe carga los viérnes y sábados en ei 
muelle de Luz, y los fletes y pasages se pa­
gan á bordo.

De más pormenores impondrán: en LA 
PALMA (Consolación del Norte), su gerente, 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana, 
los Sres. FERNANDEZ, GARCIA y C.», Mer« 
oaderes 37. S5is i

M IN E R IA  DE AZUCAR
—DE~

O  A r I D  E 2 S T  A  S .
J ^ g o n te s  p a r a  la  v e n t a  a l  c o n ­

s u m o  y  la  e x p o r t a c ió n ,

OñDOÑEZ
Lamparilla 33.

3?57-3m-M13

B anco  del C osiercio
FerrocarrilesunidosdelaHabana

T almígekes de REüLA
in B K .K .O O .A .K .R .1 2 L jE S

Administración General.
Desde el dia 1? del entrante mes de Abril queda, su-

Erlmldo el despacho de mercancías en loa portales de uz.Todas las cargas, tanto para las antiguas lineas del Ferrocarril de la Babia como para las del Ferrocarril de la Habana, y pera las combinadas con las Empresas de Cárdenas y Jiícaro y Matanzas y viceversa, se d«»pa- charán y reoibiráu en la Estación de Vlllanueva.Podrán despacharse ó consignarse á la Estación de Regla, además de los frutos destinados á los almacenes, la maquinaria y otros efectos procedentes ó destinados á la Via marítima, as mercancías de omlquier géne­ro, cuando así lo n en los cargaaores.—Hab.ns,, 29 de Marzo de 1890.—El Administrador general, A. de Xíme- no. 3843 8ap m29

m n m  dnída
De los Ferrocarriles de Cárdenas 

7  Jácaro.
La Directiva ha acordado en sesión de hov, qno so distribuya UQ dlvídeupo de 4 por 100 oro, A enenhi de las utilidades del afio social corrieute, pudieudo los se­fiores Accionistas ocurrir por sus respastlvas ciiot>is des­de el 10 del próximo Abril,ála Tesorería de la Empre­sa, Mercaderes 22, de 11 á 2, ó á la Administración de Cárdenas, dándole previamente aviso.Habana. Marzo 31 de 1370.—El Secretario, G. Fíthcm- dee de Castro. SVn 1-Alí

BANCO ESPAÑOL
DE LA

Isla de Cuba.
El Consejo de Gobierno do e t̂e B^neo, en 

seolón celebrada en el día de boy ha acor­
dado que los descuentos y ppé?iamo  ̂ que 
realiza este Establecimiento, tanto en oro 
como eu bliietea, se verrlfiquená los si­
guientes tipos.

Seis por ciento, á  tres  m eses .
Ocho por ciento, á  se is  m eses.

Lo que se anuncia al público para su en- 
nocimíeoto. Habana, 31 dá Marzo de 1890. 
—El Gobernador.—P. S. José llamón dd Háro.

BANCO ESPAÑOL
T E LA

I S L A .  L E 3  O X J B A .
Con arreglo á la Instrucción de 28 de 

Abril de 1883, dictada para llevar á ef-̂ oto 
a renovac óu de los bU'efes dei Banco Es­

pañol de la Habana, em'ildos por cuenta de 
la Hacienda, en ei día de hoy se han que­
mado los sli?ulen*e3 bl ltte.s:

6 000 de la serie B. de áS 3, por valor de S l í.ooo 35.000 u ,ü. *i »1, u 05.002
40.000 billetes en junto por valor de......  S 50 000

y emitidos en roncvacíór. de los mismos Ins 
siguientes, también del B i.co  Español de 
la Habana:

1.000délaS. It de810,2.000 » » H « 5,10.000 n » D » 1.J50.000 u » G » 0,10100 000 » B H » 0,03

Ns. ÍOl.OOlá 212.000 $ 10.000 » 199.001» 701.000 10 000 »1.400 001 »1.410,000 »7.690.00l «7 840 000 » 7.400.001 «7.500.000
10.00015.0005.009

aci.'<.üü0 billetes por valor en Junio de...........  S 50.000
Los blllfies de á diez y ci’'cp pecos 1 ovan 

la foch»—20 de Enero de 1890—v las firmas 
estampilladas de—E sub-fiobernadr i—Go- 
doy Gar(í-i~y de—El Consejero—Corus’efio— 
y manuaerlla la de—E' Cajero—Arrarte.— 
Y' los de á un peso, diez y cinco centavos, 
:a fecha- 6 de Agosto de 1S?3—v ]a firma 
impresa de Eí Gobernador—Jesó canoves 
del Castillo.

Lo que se anuncia nara general conoci­
miento,—Habana 28 de Marzo fie 1890.—Ei 
Gobernador-p. S.-zosé Ramóji de lloro.

B A N C O  E S P A Ñ O L
DE LA ISLA DE CUBA. 

Recaudación de Con ribuciones.
Venciendo en el día de hoy el primer plazo 

señalado á los contribuyentes de esta término 
municipal, para pagar la contribución por 
el concepto da B'mcas Urbana» corres­
pondiente al tercer trlmostro <‘el aotral 
ejercicio económico fie 1859-90, .n>i como d» 
los recibos de irl.-jjestres anteriores que no 
se habían puesto al cobro por rectifleación 
de cuotas ú otras causas, en equi '̂^aiencl) á 
la notificación ádcmiicilloque :>ntosse hacia 
y que ya no tiene lugar, jo ” di = p'sición del 
Gobierno General de esta IsJa echa 2 de Se­
tiembre de 1887, se concede un último plazo 
de tros días que serán el 2, 5 y 7, en los que 
estará abierto el cobro de díchacontribución 
en este Banco hastu las 3 de fa tarde y po­
drá satisfacerse sin recargo.

Los contribuyentes que no lo verifiquen 
dentro de dichos trê s dtaa, incurrirán de­
finitivamente desde el día S inclusive en el 
primer grado de apremíoy pagari.iuor o.«e 
hecho, el recargo de cinco por elenio sobra 
el total importo del rt:cibo talon.oifio, según 
establece el artículo 14 reformado de la 
Instrucción para ol procedimiento contra 
deudores á la Hacienda pública.

Lo que so anunciia ai público on cumpli­
miento do lo dispuesto en la citada Instruc­
ción.—Habana, Abi'ii de 1890.—El aub-
Gobernador, José G odoy Garda.‘E L  I R I S . 5?

C o m p a ñ ía  d e  S e g u r o s  M u tu o s  
con tra  Incendio.

En cnmpllmlento de ».o qne dispone el arlícnlo 36 de los Estatutos, fe convoca por este modín á los ñees. afo- ciados, paia celebrar la primera sesión de la Junta geue- rsl ordinaria que debe tener efecto á las doce del día 7 del [entrante Abril, en laa oficlnaa situadas en lá casa Empedrado ntímero 46.En dicha JunU se dará lectura á la Memoria de las operaciones practicadas en el trigésimo quinto año so­cial que terminó en 31 de Diciembre de ISS9, se nom­brará una comisión para el examen y glosa de las cueu- tas correspondientes á dlchoaño, so procederá á la elec­ción de un vocal suplente para cubrir la vacante del que falleció y de tres vocales proj ietaríos v doa shplen- tt-8 para reemplazar a igual número que'ha cumplido el tiempo reglamentario.Habana Marzo 28 de 1890.—El Presidente, JUiguel Gar­cía Hoyo. 3829-8p-Jr<!9

Banco Hispano-Coionial
do BAFceioxía.

Belegseíóo la ísls líe Cnba
Venciendo *>n l?de Abril próximo el cupón n® 15 los Billeus Hlpotetarioa de esta Isla, emisión de 1SS6 se procederá al pago de él desde el expresado dia ’El pago, tanto de los cupones vencidos como de los billetes amortizados en el l't sorteo y anterlcris s« efectuará presentando loa Intertsadoa ios valores aróm- paCadosde doble factura uloneria, que se facilitará gratis en esta Delegación.
Las horas de despacho serán de 8 á »0 de la mañana desde el 1? at 19 del dicho Abril, y trascurrido e»te pl.'i- 20, á las mismas horas Ú8 los lunes y manea de cada semana, excepción hecha siempr,- de ks sábados y dips de correo para la PenlDSu!a.=HatiaDa. Marzo 28 de 1890.—Los Delegados, il. Cdlw y C'i, Ofi'-íos 5>R.

3.8 5-iüp-.M«7

Sociedades y Empresas 

FERROCAllRIL DEL OESTE.
Administración General.

En los días 5,6,7 y 8 vlel corriente mes, el tren espe­cial de Viajeros de la tarde á Rincón seguirá á pernoc­tar en Güira de Melena, regresando á primera hora de la mañana siguiente, con oojeto de facilitar ol público la concurreiicia á las fíeritas que en honor del Santo Patrono se celebrarán én aquella población durante los diss expresados.Habana. Ti® de Abrí de 1.590.—J. N. Odoardo, Admi­nistrador General. a876-5d-A2

BANCO ESPAÑOL
DE LA

Isla de Cuba.
No habiéndose rpunldo el númoro sufl- 

olente de s- ñores acolonistas vani ene pu­
diera celebrarse la Junta general ordinaria 
oliaoa jara h y, se c nvoca á nueva Jupta 
para ei día 14 uei entrante roes de Abril, a 
las 12; debiendo hacer presenta á I0.5 Inte­
resadas que conforme a lo prevenido en el 
art. 51 de los Estatutos, tendrá efecto dicha 
Junta y se ejecutarán los acuerdos que to­
me cualquiera que sea el número de los 
accionistas que concurran.-Hah.ina. Marzo 
24 de 1890.— El Gobernador.— P. s .—Josd Ramón de Earo.

DEFOMEBTO Y SAYEGIOMl'L SUR
Sê ún el artlcnlo 14 d̂ l Reglamento de esta Empresa se recueida á los Sres. Aecloulstas, que iaseguuda&e- B’ón de la Junta general ordinaria celebrada el 21 del corriente, tendrá lugar el dia 11 del próximo mes de Abril á las dos de la larde, en las oúcluas de la Empre­sa, Oficios número 28; en cuya junta sa tratarán todos los particulares pertiuentes á la Fmpresa.Advirtiendo, que según el artículo 4Í del Reglamen- do, tendrá debido efecto y cumplimiento lo que acuer- teo los concurrentes.
Habana, Marzo 26 de 1890.=El Secretario-Contador.

3S21-8P-M27

Gran Fábrica de Correas para Trasmisiones
I D E  O K - T E O - A  Y "

Se reciben órdenes ptara la fabricación de correas de todas clases y dimensiones, hasta treinta yocho pul- de ai icho, compitiendo ventajosamente en calidad y precios con las importadas del extranjero.
Tenhmdo constantemente en depósito un gran surtido decoirea.s de todas clases, asi dobles como Eencinnu, 

fabricadas al estilo francés y .smericano, los importadores de este articulo de tanto consumo v tau luipiescludi- 
ble para todas las iudustrlEis, \iueden hacer sus pedidos en cualquier época, en la seguridad áe que terán inme­
diatamente servidos, sin pérdida de tiempo que hasta ahpra sufrían por tener que acudir al Extianjeio.Unlcx» agentes para la venta y á loa cuales se dirijirán todos loe pedidos

gados

78 1 im M21 Conill & Teniente R ey 71^ Habana,
\

Ayuntamiento de Madrid
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Sorpresa.
La proposición de ley del Sr. Moya, 

de la casi nadie ha dicho una palabra 
que no se relacionara con la manosea­
da cuestión de la diTÍsión de mandos, 
ha llegado ya tí-xtual hasta nosotros, 
causándonos profunda sorpresa la ob­
servación de que allí lo de menos es la 
cuestión consabida. Nada, pues, he­
mos do decir sobre esta parte de la 
proposición, á no ser para elogiar lo 
mucho que en ella se restringe la fa­
cultad de elegir personas para el man­
do político de la vecina Antilli.

Lo grave de la cosa no está ahí, sino 
en la reforma que propone el diputado 
autonomista en la organización del 
Consejo de Administración, ó, mejor 
dicho, en el nombramiento de su perso­
nal: reforma que nosotros no podemos 
menos de repeler con todas nuestras 
fuerzas.

Según el proyecto del Sr. Moya, el 
Consejo de Administración de Puerto 
Rico habrá de componerse de ocho vo­
cales, de los que cuatro serán nombra­
dos por la Corona á propuesta del Go­
bernador General, y los otros cuatro 
se elegirán por compromisarios que 
nombrarán la Diputación provincial, 
los Ayuntamientos, la Sociedad Eco­
nómica de Amigos del País y el Insti­
tuto de Segunda Enseñanza, al cual 
podrán incorporarse, para el efecto de 
la elección de compromisarios, cuan­
tas personas tengan algún título pro­
fesional 6 académico.

Esta parte de la proposición es esen­
cialmente autonomista, y tenemos el 
deber da combatirla con toda energía, 
no bajo el punto de vista de su oportu­
nidad (como la relativa á la división 
de mandos), sino por su naturaleza ín­
tima, que es absolutamente contraria 
á los principios por nuestro partido 
sustentados.

En efecto, no cabe discutir que el 
pensamiento de llevar elementos elec­
tivos á una institución como el Consejo 
de Administración de Puerto Rico im ­
plica el de desnaturalizarla por com­
pleto, convirtiendo, parcialmente al 
menos, en corporación popular lo que 
hoy es una parte integrante de la Ad­
ministración general del Estado en la 
cual no se ha consentido ni se consien­
te en ninguna nación constitucional- 
mente regida que intervenga para nada 
el cuerpo electoral. Bisa ingerencia 
del elemento popular en el ejercicio de 
las funciones propias de la más eleva-

quo debía ser obra de sus enemigos po­
líticos con objeto de desacreditarle y de 
atraer sobre él la reprobación del par­
tido. El Sr. Galarza, vicepresidente á 
la sazón de la Junta Directiva, y el Sr. 
Vérgez, secretario, fueron los primeros 
en condenar tan inconveniente y  antipa- 
tríótica innovación, y no se levantó una 
voz (ni siquiera la del Sr. Galbstón) pa­
ra defenderla.

Está, pues, jazgaday anatematizada 
ya hace años por nuestro partido la 
idea hoy resucitada por el Sr. Moya, y 
de creer es que tampoco ahora se oigi 
entra nosotros una nota discordante so­
bre el particular.

Alguna modiñcación más contiena la 
proposición de ley á que aludimos, que 
es de todo punto desatinada, por más 
que no tenga verdadera importancia ni 
sígniñcación política: pero ya hemos 
escrito bastante por hoy, y habremos de 
dejar para mañana el examen de esas 
otras cuestiones de segundo orden.

lada familia.

Orden general del ejército,

Vapor correo.
Según nos participan los señores M. 

Calvo y C^., á las seis de la tarde de 
hoy marte?, saldrá de Puerto Rico pa­
ra la Habana el vapor correo nacional 
Alfonso XIII, conduciendo á su bordo 
al Excmo. Sr. Gobernador General de 
la isla. D. José Chinchilla.

Nombramientos.)]
Han sido nombrados vocales resi­

dentes de la Junta provincial de Agri­
cultura, Industria y Comercio de esta 
provincia los señores:

D. Celestino Blanoh.
D. Juan O’Magten.
D. Manuel Gregorio Peraza.
D. Julián de Sarlorano.
Exsmo. Sr. Coude de Romero.

Letrado distinguido.
El Sr, D. Francisco de Asís Pacheco, 

director general que fue de Adminis­
tración local, vocal de la Junta Supe­
rior de prisiones y  abogado del ilustre 
colegio de Madrid nos hace saber que 
tiene su estudio en la Corte, calle de 
Claudio Coello, número 16 antiguo, 2® 
derecha.

Deseamos al Sr. Pacheco abundante 
y escogida clientela.

mente, al estarse vistiendo para empe-1 de vuestra bondad é hidalguía tiene I cosarios en todas las conquistas déla  
zar sus ocupaciones diarias. formado; pero sabe y conoce también ciencia y  en todos los progresos reali-

La rotura do un aneurisma produjo lo mucho que pesa en la balanza de la zados por el hombre dentro y  fuera del 
la catástrofe cop la  rapidéz del rayo, justicia una merecida recomendación planeta en que vegeta, so halla serie- 
y el que ayer vimos lleno do vida es de V . M. como Reina Regente, y  en tal mente amenazado y fuertemente oom- 
hoy el triste despojo de la muerte. concepto, no duda pedirla eficaz y  de- prometido, sin que sean suficientes pa- 

¡Descanse en paz! Quien fue duran- cidida para inclinar el fiel en pro de los ra evitarlo, ni el convencimiento de 
te toda su existencia un modelo de intereses confiados á aquella bensmérL los bienes que su presencia rep'irta, ni 
honradez y  de hidalga conducta, ha de ta clase, que son los intereses del pasa- la certeza de los males que su ausen- 
haber alcanzado en la otra vida el pre- do, del presente y  del porvenir de Es- cía ocasiona, ni aun la incontrastable 
mió de sus virtudes. paña, y  que representan en estas leja- voluntad do los que en su defensa se

Nos asociamos al dolor de su deso-1 ñas regiones, la más preciada conquista, empeñan y por su prestigio trabajan;
la más renombrada gloría y la empresa todos los esfuerzos llegarán á ser inú- 
más encumbrada é imperecedera que ha tiles, todos los medios impotentes, si 
logrado realizar Nación alguna. con ánimo resuelto, con especial efica-

Natural es. Señora, que los débiles cía, con decidida firmeza, no se aplica 
Habiendo resuelto el Exorno. Sr. Ca-1 busquen su apoyo en los fuertes; natu- el remedio tantas veces señalado y  tan- 

pitán General asistir á los oficios divi- h 'al es que los hijos pidan amparo y tas otras desatandido ú olvidado, 
nos que celebra la Santa Iglesia Cate- protección á la madre, natural es tam - La instrucción primaria, cimiento el 
dral á las nueve de la mañana, en los bíén que ésta vele por la suerte de más estable, sólido y provechoso en to- 
díasde Jueves y  Viernes Santos, bate- aquéllos con más amor y vehemencia, da sociedad civilizida, signo inequívo- 
nido á bien disponer: cuanto más distantes se hallen de su co é i adestructible de poder y degran-

Artículo 1® Que se invite á todos ^ sólo así pudiera deza, compañera fiel, cariñosa é inse-
los señores oficiales generales, y  que racional en su fa-
por la plaza se nombren comisiones de i subditos, sin ostentar otro titulo l tigoso viaje desde la cuna al sepulcro, 
jefes y  oficíales de todos los Cuerpos, U “ ® ®̂  ^® garantía auxiliar eficaz y valioso en todas las
Institutos y  Dependencias del Ejército, U “ ® vuestra reconocida benevolencia, concepciones del espíritu humano y 
Milicias, Voluntarios y  Bomberos, pa- ®® atreviera desde el humildísimo bu- en todas las revelaciones de la intelí- 
ra asistir á dichos actos en traje de M®*® *̂ ® ^ g e a c i a ;  puerta de oro que cual la mis-
gala. una súplica á la más alta y genuina teriosa escala de Jacob, nos conduce y

Art, 2® A  las cuatro y media de la ®̂̂  Poder, á la  Reina aproxima al rógio alcázar de la Divini-
tarde del jueves de la Semana Mayor, Itegente déla Nación. dad; la instrucción primaria tan aca-
coacurrirán á los portales de la casa de ilustración que V.M . ríoiada por aquellos que la poseen, tan
Palacio de Gobierno, todos los señores reúne, si las probadas tendencias que buscada por los que la desconocen y 
oficiales generales, jefes y  oficiales de ®Q favor del desarrollo de tan aplaudida por los gobiernos que la
los cuerpos é institutos que se hallen Pr °̂^®ra enseñanza y en beneficio do cultivan, tiende á marcharse de entre 
en esta capital, francos de servicio pa- desvalida niñez, si la solicitud y  el nosotros por las brechas ya demasiado 
ra acompañar á S. E. á la visita de los ®“ P̂®fi® <1̂ ® atiende, estudia y  sa- anchas, que la indiferencia con que se
Santos Sagrarios. 1 fisface las más sentidas necesidades de mira y el desinterés con que se trata,

Art. 3® Los batallones que cubran patria, si todo esto no fuera bastan- tienen abiertas en el hermoso y vasto 
el servicio de Plaza en los días m encio-r®  P***® autorizar nuestro proceder, templo de la cultura.

atenuaría al menos la falta que con La enseñanza elemental os y ha sido 
nuestra conducta pudiéramos cometer, siempre en todas las naciones, lo que 
é inclinados ante los Reales pies de fueron y son los Maestros que la pro- 
V . M. aduciríamos en defensa de núes- pagan; sus beneficios eatán en razón 
tra causa, las siguientes refiexiones: directa del favor que los gobiernos le 
Señora: los maestros de escuela son los prestan con su apoyo, y de los medios 
que inoculan en el corazón da las na- que á su fecundo desarrollo se dedican, 
eientes sociedades el amor y  el respeto Esta verdad es innegable, y do tal 
á la Dinastía reinante; ellos son ios { suerte están vinculados estos tres pan-

nados, nombrarán una compañía con 
bandera y  música, para hacer á S. £ . 
los honores de ordenanza, á su entrada 
y salida del templo. La plaza nombra­
rá la escolta de caballería para el Ex­
celentísimo Sr. Capitán General, la 
fuerza de! ejército que debe asistir á las
procesiones del Santo Entierro y ma
nana de Resurrección, así como com í-, , . . » , i
filones de los Cuerpos ó Institutos para U'^® t®“ i®“ ao en el lugar preferente de tos, que pudieran llamarse cardinales, 
dichos actos.  ̂ aulas las imágenes de V.M . y la de de tal modo se ayudan y eomplemeu-

Art. 4® y* último. En las noches de vuestro augusto hijo nuestro Rey Don t in, que la falta de uno solo, anula y 
Jueves y Viernes Santos, habrá retreta I -A-lfonso XIII, muestran á los peque- ] destruye la eficacia da los otros do?.

conspiradores se proponían reconciliar 
á Rusia con Bulgaria.

— Está inundada la ciudad de Towns- 
ville, en la colonia de Queesland, Aus­
tralia.

— Han vuelto á sus escuelas Ies 
maestros cristianos de Creta. Han 
llegado á la isla muchas municiones.DEL DIA 27.

En Pekín se celebrará un Consejo de 
ministros, generales y  altos funciona­
rios chinos para deliberar sobre les 
planes de Rusia acerca de la frontera.

— El 1® de Abril, aniversario del na­
cimiento del principa de Bismarek, 
recibirá éste un mensaje congratulato­
rio de los conservadores prusianos de 
la Dieta.

— El sucesor del conde Herberto de 
B smarek es el barón Bieberstein, mi­
nistro de Badén.

— Se ha inaugurado en Yokohama 
(Japón) una Exposición Internacional.

— La compañía de vapores de Canard 
ha pagado un dividendo de 6 por 100. 
El anterior fue de 4.

— Guatemala ha aprobado la unión 
de las cinco repúblicas centro-ameri­
canas. No filta más que la aproba­
ción de Costa-Rica y Salvador.

— Los gobernadores de )03 Estados 
mejicanos de Jalisco y  Méjico están 
distribuyendo gusanos de seda y esta­
bleciendo escuelas para el trabajo de 
la seda.

— Ei ministro de Hacienda del Ca­
nadá propone recargar los derechos so­
bre las importaciones de los Estados 
Unidos. DSL DIA 28.

Ha renunciado el Ayunlamíento de 
Roma á causa de las dificultades de Ja 
situación financiera.

— EL gobierno brasileño ordenó á la 
guarnición de Rio Janeiro salir para 
el Sur. Las tropas se han negaie. 
La orden no se ha cumplido.

VARIEDADES.

en los sitios de costumbre.

Aparatos para quemar ba­
gazo verde.

Esta útilísima invención ha venido 
_____ ______________ ú llenar una necesidad sentida por tan­

da representación del poder ejecutivo I í® ^^® í̂*g®ñio grande
sería un paso gigantesco bacía lo que ® dueños no se estén
los autonomistas llaman ei gobierno con preferencia del modo de
delpaispor el país, ideal siempre pop M“ tr®ducir en sus fincas tan importan- 
nosocros estigmatizado, y  que obten- “ «jora. Por su parte los ingenie- 
dría entera realización sin más que p®®’ *®®̂ **í*̂ ®̂̂ *® 7 hasta los que no 
un leve accidente numérico. son una ni otra cosa, aguzan sus sen-

En efecto, en el proyecto- del señor T tratan de inventar algo que 
Moya aparecen equilibradas las fuer-  ̂ P^va el hacendado
zas de U Corona y  del pueblo en el utilidad positiva para ellos; asi
nombramiento dejeonsejeros, supuesto v®“ ®® fi'̂ ® ®*i ñn espacio de tiempo ro­
que la mitad de estos ha de ser nom- ^^l-ivamente pequeño tenemos en plaza 
brada por la primera, y  por el según- docena de sistemas más ó menos 
do la otra mitad: si se reduce, pues, P®vfeotos, cuyos inventores ó agentes 
en una unidad la cifra asignada al mo- pretenden quemar ei bagazo ver- 
narca, y  se aumenta cen esa unidad la ^̂® glandes ventajas sobre sus com- 
que corresponde al sufragio, esta leve ^̂ ®“  ®®» POPSorsus apara-
alteración bastará para que el más al- baratos en el primer costo, 6
to cuerpo administrativo de Puerto Ri- P®** <̂® ®ejores resultados en
co sea verdadera hechura del voto po- ®̂ ®̂ ® *̂ ® Sancionar. Y  no son sólo 
polar. hornos para quemar bagazo verde lo

No nos alarma por de pronto el re-1 ^̂ *® ^®^ ®® ofrece al público, sino has- 
sultado práctico de semejante reforma P̂̂ ®̂̂ ®® para secarlo y  quemarlo 
porque sabemos muy bien que el voto M?®?'^^*’ p®®a que parece una aberra- 
de la inmensa mayoría de los Ayunta- pudíendo quemarlo verde; pero 
mientos y  el de la Diputación ppovin- cabemos de buena tinta que por Ssgua 
oial habrán de ser propicios á los intere- ^ Guantánamo hay quien se está ocu­
ses nacionales en aquella isla. Lo que P®“ ^® í̂® esto, 
nos alarma profundamente, lo que en . circunstancias, y  dado lo
absoluto rechazamos, es el principio: lo impresionable de nuestro carácter, na­
que no podemos admitir es que cuando ®® fácil que cometer una equi- 
el Consejo de Estado (que no es sino el vocación y emprender una instalación 
Consejo de Administración más eleva- ^^® ®̂  ^® proporcionar la anhela­
do del reino) se forma exclusivamente traiga solamente el
con personal nombrado por el Jefe del i'rtste desengaño de haber gastado el 
Estado y  cuando esto ha sucedido cons- ^i®®ro sin haber resuelto el problema, 
tantemeote, lo mismo bajo el régimen ®̂ Í®̂ ® .̂ ®i desembolso. Así, no-
absolutista que á la sombra de la repú* ®®tros, centinelas avanzados de los in- 
blica seml-federal de Pí y Margally de tereses de les hacendados que repre- 
Salmerón, se qnlera someter los cuer- i® y'®rdadera riqueza del país,
pos administrativos de las Antillas á la aconsejamos que vean las cosas con 
intervención popular, y so intento ^ prescindiendo de anuncios
arrancar á la suprema magistratura de 5^^  ̂menos pomposos y  de recomen- 
la nación la facultad de llevar á esos al- daciones de personas cuya competen- 
tos centros las personas que más idó- ®̂ ® *̂ ® ®®® indudable, averigüen los 
neas estime y  mayor confianza le me- P®r sí mismos y  planteen bien
rezcan. de antemano el problema que tratan

En este particular la proposición del *̂ ® P®s®íver, que debe ser, en nuestro 
Sr. Moya (moy lógica ciertamente b ijo  1 ®®**cepto, suprimir el batey en absolu* 
el punto de vista del partido liberal M® ^ combustible que el baga-
ac¿ij tiene que ser repelida con todo ^® verde producir el vapor necesario 
empeño por nuestros hombres, sin ©x- P®**® í"®̂ ®® ,í®® servicios del ingenio, 
clusión de los que sean liberales de fácil do resolver cuando la
allá. I molida es pobre, pues hay entonces

No: nosotros no consentimos, ni con- ^ 'icho bagazo que quemar y  poco ju - 
sentiremos jamás que se despoje al po- U® ^“ ® elaborar; pero cuando se tiene 
der supremo del Estado de ninguna de  ̂ ^̂ 'ípí® molida sucede todo lo
las atribuciones esenciales que le co- j pues el bagazo so reduce
rresponden en la gobernación de las ®^tonces al 28 ó 30 por 100 del peso 
posesiones de España en Ultramar. ^ ®  ®̂ 7  ®í jiigo asciende al 70 6
Aceptaríamos sin repugnancia la dele-i P®** ^®í P®so do la misma. Ea
gación de algunas facultades en el Go- ®®*®® condiciones, que son el desidora- 
bernador General, pues esto basta para I ^® ^o^os loa hacendados, sólo hor- 

• los efectos de la descentralización y  pa-1 ®®® y  calderas de primer orden pueden 
ra mantener incólumes los principios; I ®í resultado apetecido, y  aunque 
pero dar al pueblo lo que es del César, í Parezcan más costosos serán los más 
conceder al sufragio lo que es atributo baratos en realidad, 
esencial del poder ejecutivo, eso nun­
ca, nunca, nunca! . t * j  ^ t ,

La idea de desfigurar y  corromper el ■ Junia Q6 Colonización.

Telegrama.
Del Circulo de Hacendados hemos re- 

cíbido el siguiente:
New York, Abril 4.® 

alas i i  y 14.
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas polarización 96 á tres 

centavos^ costo y fiete.
Mercado Londres, abatido.
Azúcares remolacha 88 análisis 
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fiuelos el culto y veneración que debe I En efecto, ¿qué importaría la probada 
darse y con que debe tratarse el primer y  reconocida suficiencia del Maestro, 
Jefe del Estado, la más alta jerarquía ni la bondad y  excelencia de los móto- 
de la Nación; ellos son los que apro-Idos pedagógicos que emplear pudiera 
vechando las lecciones relativas á núes- en su ejercicio, si no contara con la 
tra historia patria, ensalzan sus gran- protección del gobierno, y sin ella ca- 
dezas, describen la glorias de vuestros redera de local propio en que enseñar, 
antepasados, y exponen al débil crite- de útiles con qué emprender y hasta 
rio de sus educandos los motivos de del preciso alimento para vivir? 
consideración y profunda estima que ¿Qiió utilidad real puede prestar un 
hacia Y . M. deben tener los que tan le- profesor que sin la instrucción y  apti- 
jos se hallan de vuestras miradas, y tudes indispensables regenta por gra­
tan cerca de vuestros solícitos cuida- oía uaa escuela aunque radicara ésta 
dos; ellos son en fin, los que cuando en un palacio expresamente construido, 
algún pesar ó congoja perturba vues- y fuera abundante y moderno el mate- 
tra tranquilidad ó altera vuestra im- rlai disponible, y suficiente y exacta 
portante salud, elevan juntamente con la retribución convenida? ¿Qué resul- 
sus discípulos una ferviente plegaria tados darían, por último, las excíta­

las que I al Eterno en demanda de perdón, pie- clones del gobierno á los padres de ía- 
g iría  que escapada de pechos pu- milla en favor da la enseñanza obliga­
ros é inocentes tiene franca entrada Itoria, si éstos por efecto de anteriore.s

tolerancias y de errores manifiestos no

á

Exposiciones.
Insertamos á continuación 

el Colegio de maestros municipales de 
la Isla ha formulado y  dirigido á S.M. la 
Reina Regente y á las Cortes en defen-1 y favorable acogida en el seno siem-

Consejo de Administración no es nueva. Mftñrtní. a a a ^
Atribuyóse .1 Sr. Celbetón allá por el tairie se *
aflo da 1885, y  circuló profusamente V  a ‘  ^
por los Comités de nuestro partido en a dar cuenta de la

Matanzas
en que dicho plan se consignaba, con ob 
jeto de que aquellos expusieran su pare­
cer y la Junta Directiva del partido 
adoptara el oportuno acuerdo sobre esa 
y otras reformas que, al decir público.

Sensible pérdida*
Con el más profundo dolor hemos

. . .  . —  , -------- recibido la noticia del falleoíoniento
traía tn pectore aquel señor diputado, úel que en vida fue nuestro m uy que- 
Pero éste se apresuró á declarar en ndo amigo D. Agustín Rodríguez Gó- 
plena j unta que semejante proyecto era I mez.
apócrifo, renegando de él y  afirmando La muerte le sorprendi6 repentina-

sade los intereses de esa sufrida y i pr e  amantisimo de la Divinidad. i han llegado á conocer en si mismos to- 
desgraciada clase. Parésenos muy Después do esto no es posible que do el valor de la ciencia, incompleta é 
atendible cuanto en ellas se alega y  se- Y . M. se niegue á concedernos su mu- imperfectamente adquirida, ni han sa- 
liclta, y  celebraremos que llegue en nifioencla soberana, no es posible que bido encontrar ea ella la reparación 
breve plazo una época de relativa pros- sienta indiferenoia por nosotros y por de sus desdichas ni la causa eficiente 
peridad para los modestos funcionarios la prosperidad de la causa que repre- de sus glorian? 
encargados de ilustrar y  dirigir por el sentamos, no es posible que deja de re- Si la enseñanza elemental ha de ele- 
buen camino á los hombres de lo por- coger con verdadero interés y  entuslas- vase pues, á respetable altura, si ha da 
venir. | mo nuestros vehementes deseos siote- responder dignamente á las presentes

I tizados en la adjunta exposición, y  que y  futuras necesidades que el degradan- 
A. b, M. LA Reina Resente. haciendo uso de su regia prerrogativa te estado de la sociedad demanda, si ha 

Señora: no la recomiende con eficacia á quien de cicatrizar las heridas abiertas aún
El Colegio de MaestrosMunicipales de ®®**'‘®®P®“ ^® su pronta aproba- por indolencia de pasados tiempos, si

la Isla de Cuba, ante Y . M. se presenta , , . . , . renovar y  vivificar la savia que
y por medio de su Presidente y del í® ®̂ ®® ‘l®® '̂®“ ® ®* ioni®recido tan empobrecida corre hoy por las ar-
modo más atento y  respetuoso dice- Iionor de dirigirseá Y . M. en nombre terias humanas, si ha de arrancar de 

T?t ' t A  ̂ • y ú petición de tan desheredada clase; las manos del hombre el instrumento
r . l  i!™® la brillante hUtoria de j de au muerto y colocar en ellas la ornz,

si, por

pedal, singular acierto y notoria lucí-11“ I ri;;;icí:'ÍSa ;;r“ d;; “ H ü
primera enseñanza, y asi lo esperan tisfacoión y títulos bastautes para oca 
también todos los que en su demanda par preferente y distinguido lugar en 
se empeñan. el concierto común del mundo civili-

Con tal motivo,]el Colegio de Maestros zado, precisóos que se despoje al 
Municipales de la Isla de Cuba, en cuyo Maestro de ese estigma de sufrimiento

dez conque regis los destinos déla Na­
ción española, harto quebrantada con 
la nunca bien sentida muerte de vues­
tro dignísimo e.^poso y nuestro amado 
Rey D. Alfonso XII, no han quedado
tan hermosas prendas, envueltas en la uo u,,
atmósfera de la vieja Enropa: las cons- «« ^ f ^  ® T " '
tantos V veloces brisas del Océano han l»» >“ 4“ decididos misione, cuyo, y  que por si so o ledescenoeptua

‘ ros del humano progreso, ios más va- entre los hombres y  la desautoriza en- 
lientes soldados de la moderna civiii- tre los niños; preciso es que se revísta 
zación y los más intrépidos defensores i al educador de la dignidad y  conside- 
de las glorias patrias, estudiando el ración que requiere la práctica prove 
mejor modo de llensr los más nobles I chosa de una profesión tan especial que 
propósitos que hacía Y .M . le animan, no se parece á ninguna otra; preciso es 
y exteriorizar los dulces afectos que que por cuantos medios le sugiera e 
por Y .M . experimenta, acordó en la ')íen entendido celo del gobierno se le 
más solemne de sus sesiones y  con faciliten los elementos todos que impe- 
beneplácito general, otorgará Y .M . el riosamente reclama el aspirado fruto 
título de Protectora de dicho Colegio de su delicada labor; pues dicho se es-

conducido también á las apartadas pla­
yas de la joven América las gratas nue­
vas que en su beso matinal le confiaran 
las agitadas olas, y  hoy, lo mismo allí 
que aquí, peninsulares é insulares, es­
pañoles y extranjeros, todos reconocen 
y aplauden las bellísimas circunstan­
cias que en Y . M. concurren; todos han 
unido sus lágrimas y  sus oraciones á 
las de Y . M. para lograr que el Cielo 
no tronchara la preciosa existencia de y  ú vuestro augusto hijo el de Pre- tá, que aglomerar niños en casas sin
hoy de l l  sa'tisf.oción y  de leT eh a  que I I I » ” »"» “
os inunda por la señalada gracia que en 
cambio de vuestros méritos os ha con­
cedido el Autor de ella.

El profesorado municipal, que por 
las particulares condiciones en que 
ejerce su importante ministerio, recoge
las impresiones de todas las clases so-1 j  i ir  . .. ■ • i v
dales y á todas emite como espléndido “ « “ '« ‘pal cubano por
fanal los destellos de su juicioso sentir,' *>®"«fldos que por vuestra Sebera-

Recibid, Señora, este sencillo borne* qué sentarlos, sin libros en qué apren- 
naje de respetuoso cariño que desde la der, sin papel ni plumas con qué es- 
más rica porción de la América espa- cribir, y lo que es aún peor para e 
ñola, os envían los artífices de la in- maestro, con gran penuria en su casa, 
telígenoia y del corazón de la infan- con gran descrédito fuera de ella, con 
cia y colocado en vueltra Real estancia recelos é impaciencias en su alma j 
os recordará á cada paso la gratitud j con extrema postración en su cuerpo

es contrariar las leyes naturales, es

FOLLETI¡\. I S

VXCTOK CH£BBÜI.IEZ.

LA NOVEU
DS

Una Mujer Hourada
V ersión  caste llan a

POH

R IC A R D O  R E Y E N G A .

T B I H C B I R A .  P A R T E

comprender? Hablamos distinto idio­
ma. Te pesaba demasiado tu cadena 
el fastidio te consumía, ms suave ti­
ranía sublevaba tu altivez; verdades 
sublimes y sagradas que mi pobre 
inteligencia no puede com prender,

creo que llegaremos á 'entendernos. 
No necesito decirte que mi prim er 
impulso ha sido abandon ar esta casa; 
pero he reflexionado y  la reflexión 
rechaza siempre las med idas violen - 
lentas. Alguno sostiene que después 
de todo, la desgracia ejs! más tonta 
que cruel, y siempre h acó uno mal 
en enfadarse con los toantes. No po­
dría buscar asilo en ca va de mi padre 
sin contarle punto por* punto lo ocu­
rrido; le conozco y sé que no se con ­
solaría; me conozco también y su 
desesperación tortura ría mi corazón. 
Me resigno, pues, á p ermanecer aquí 
hasta nueva orden, pero con una 
condición que me pr( imeto m erecerá 
tu aprobación.

La mirada deMax \ le había animado 
me observaba atenta meo.te; creo que 
esperaba otra cosa y  sorprendía 
de verme bajo un a f;pecto  nuevo.

—¿Cuál es esa co n ,dició n? preguntó 
con gravedad.

--T e  debo, repuse, la adquisición 
de ideas nuevas so óre un asunto en 
el cual ¡nunca había medít'ado* Desde 
hace algunos días com prei >do que en 
el fondo el matriinonfn nn as m ás miAmatrimonio no es más que 
una cremallera, y  bien m Irado, á es­
to se reduce aquella admí raíble iñsti- 
tución. Ya ves que te  he leído con 
aprovechamiento. Por favor, ten 
más cuidado con tus pa .peies; una

pero que debo creer con la misma fe I ^
ou e los  mistArins No to molAstap¿ .®* 7-^ues bien , Sl eS p re -
con mis obieciones oue serían re -   ̂  ̂^/  x j™  serian re continuar siendo tu Asnosa' á los oíos

glemos el porvenir; y  en ese puuto |

Esta novpla se encuentra de venta en I» I SetaH b(?4ad^^^^<GalerIa Llierarla>, Obispo 55, represen*!? ®j ^̂ ®®. fi®®quiv( icos, pre-
tautes exclusivos en la tala de Cubo.-j jtendo mi independencia, ; ser libre,

que por
na voluntad se le han otorgado. 

Habana, 30 de Marzo de 1890. 
Señora:

A. L. R. P. de Y . M. 
Andrés Belber y Rafols.

Á LAS C o r t e s '
D. Andrés Ballver y  Rafols, Br. 

Profesor Normal superior, Director 
propietario por oposición de la escuela 
municipal de término en Guanabacoa, 
y Presidente del Colegio de Maestros 
municipales de la Isla de Cuba, auto el 
Parlamente español acude y  en nom­
bro y con poder de aquella importante 

Bien sabe el Magisterio municipal, | colectividad, y  animado dal profundi- 
Señora. que la voluntad de Y . M. no simo respeto debido á tan elevada y 
puede moverse sincrónicamente á los sapiente Corporación tiene ei inmere- 
impulsos siempre nobles de vuestro cído honor de exponer: 
tierno corazón; bien conoce que si de Uno de los ramos más atendibles de 
tal libertad gozara, nuestros lamentos! la pública administración, uno de ios

no podía silenciar por más tiempo el 
natural regocijo que con tan plausible 
motivo le embarga, ni dejar de ofrecer 
á Y . M. el más sincero testimonio de 
profundo respeto y  leal adhesión ni 
desaprovechar tan oportuno instante, 
para someter á la deliberación de vues­
tros delicados sentimientos las desdi­
chas que le rodean, las diflcultados con 
que trabaja, las angustias en que vive 

la desesperación que le amenaza, 
[>erfectamente fotografiadas en la ad­

junta solicitud que con el debido res­
peto deposita en las Reales manos de 
Y . M. para pasar de ellas á las Cortes 
de la Nación.

destruir en vez de edificar, es anular 
en vez de robustecer, es retroceder en 
vez de adelantar, es empezar por donde 
debiera concluirse, es buscar el sol 
quedarse en las más impenetrables ti­
nieblas, es, en fin, pretender la liber­
tad y  resignarse á soportar la pesada 
coyunda de la más afrentosa esclavi 
tud.

(Coniinuará.)

C O R R E O  E X T R A lN J B R O .

De los periódicos de los Estados Uni­
dos, llegados por la vía do Tampa, to ­
mamos estos telegramas:DEL DIA 26.

El gcblerno persa ha accedido á no 
dar concesiones de ferrocarriles en un 
pUzo de cinco años, más que á cons­
tructores rusos.

— El comandante búlgaro Panitza,
cesarían al instante que por Y .M . fue- elementos más seguros de paz y bienes- encausado por conspirar contra el prín- 
ran conocidos; tal es el concepto que tir  social, uno de ios factores más ne- cipe Fernando, ha confesado que los

absolutamente libre... ]Ohl no t a a d - l  Y aproximándose á mi, turo la au- 
mires; no es esto una vana amenaza, dada de añadir;
No tengo proyectos ni trato de p en e - —Los pactos se sellan goneralmen- 
trar los secretos del porvenir; recia - te con un apretón de manos, 
mo un derecho; he ahi todo. Pero yo le repuse:

—Lo que me propones, repuso con —Te suplico me dispenses tal fo r - 
írónica sonrisa, es un matrimonio al tualidad. Me parece ver en tus dedos 
estilo del siglo XVIII. En aquellos | todavía una mancha de tinta. ¿Me
tiempos sólo entraba en comunidad 
la cremallera; hoy eso tiene algunas 
dificultades; vivimos en otro siglo 
más plebeyo. Nuestros padres saMan 
vivir mejor que nosotros.:.

—Si, le dije interrumpiéndole, las 
marquesas de entonces no se desma­
yaban. Creo, com o tú, que las de 
hoy son plebeyas; pero hay algunas 
susceptibles de educación; la dificul­
tad está en encontrar profesores co­
mo tú.

—Vamos, dijo, acepto tus condicio­
nes; haremos una prueba..

—¡Oh! permíteme, le dije, no se 
trata de una prueba, sino de un con­
venio en toda regla. Ta pido palabra 
da caballero, aun creo en ella.

—No dudo dártela, repuso, y des­
cubro con satisfacción que poseesuna 
razón superior. Unicamente deplo­
ro que no me hallas tratado así desde 
el prim er día; ¿quién sabe? Acaso 
me hubieras convertido en modelo de 
maridos, porque tengo una verdade­
ra debilidad por cumplir los deberes 
que me imponen.

—¿Qué quieres? le dije. ¿Qué se 
puedo aprender del mundo en seis 
meses? Era yo  tan sencilla, jhe teni­
do que venir desde tan lejos...! Y 
ahora te pregunto: ¿cuándo es la 
marcha?

—¡Ahí soy libre, repuso con viveza, 
y ya no marcho^

se precipita atrevidamente en su do­
lor y retrocede en seguida con  es­
panto ante los innumerables y  crue­
les detalles que en él descubre: Por 
mi parte comprendía bien que mí es­
fuerzo había excedido los límites de 
mi valor natural y que no tardaría 
en retroceder derrotida: Sin embar­
go, no dejé de sostener mi triste pa­
pel con una firmeza que me extrañó 
y que admiró á la señora de Estrel.

—¡En verdad, es usted fuerte! me 
dijo, después de oir mis confidencias.

permitirás que te dé un consejo? Es­
cribe menos; los marqueses de los 
buenos tiempos no escribían. En 
ciertas ocasiones escribir es una fal­
ta y casi una ridiculez. __________ ______ ____

Y al pronunciar estas palabras me I La resolución adoptada por usted me 
retiré dejándole lleno de admiración asusta; comprendo todas sus dificul- 
de la que tardó en reponerse. hades. Se ha creado usted una s i-  

En_las grandes crisis de la vida, tuación mas delicada y comprom eti- 
conyiene inueho ser fuertes; la v io -  j ¿a de lo qne se figura, pero no me 
lencia de la desgracia exalta^ el alma I atrevo á censurarla. Se ha dejado V. 
trastorna la cadeza; se embriaga uno guiar por su carácter; es el solo juez 
con la desesperación; pero esa em -|que debe consultarse. Unicamente
briaguez no puede durar, y después 
de sentirse trasportado por el dolor, 
el corazón se reconcentra pesada­
mente sobre si mismo. Sí, la desgra­
cia es más fácil de soportar que el 
cortejo que la acompaña, porque los 
grandes infortunios, son com o reyes 
coronados de fúnebre belleza, pero 
cuyo séquito se compone de oscuros 
y  miserables sufrimientos sin nom­
bre, cortejo indigno ó irrisorio , que 
envilecen á su soberano. ¿Ha leído 
usted Delfina, señor abatef En este 
libro se retratan de mano maestra 
«las debilidades, las miserias que se 
arrastran tras los grandes fracasos; 
las molestias que no cura la desespe­
ración, el disgusto que no amortigua 
la esperanza del sufrimiento.» He 
ahi por qué el valor del prim er mo­
mento es el más fácil, y  por qué un 
corazón, cuyas fuerzas igualan á la 
violencia del golpe que le ha herido

deploro que mi experiencia no puede 
servir á usted de algo; uo veo nada 
en mi pasado que tenga aplicación ál 
presente caso. Ya sabe V. lo mucho 
que he sufridp. El señor de Estrel 
no era como Max; era un hombre 
ávido de placeres, al que aturdía el 
raido de la vida, y que jamás tuvo 
tiempo para consultar su conciencia. 
Siempre corriendo, siempre anhe­
lante, y par decirlo ási, abrumado 
por su dicha, en cuanto agotaba un 
placer le sustituía por otro, y vuelta 
á empezar. Nada de escoger, todos 
eran buenos para él, y por exceso de 
suerte, que nunca falta á los tontos, 
jamás le faltaron con que sustituirlos; 
con el último murió; por lo demás 
bastante buen hombre, muy cándido 
en medio de sus vicios, sin aborrecer 
á nadie, pero tan enfatuado de su 
persona, que creía que debía yo con - 
eiderarme dichosa, sólo porque lle-

Los entorchados d9l General.

Ei juego da la lotería pierde prosé­
litos. Da machos sabemos que cinsa- 
dos de malgastar tiempo y dinero cre­
yendo ea él. perdiéronle la afición á 
pasar de lo grato que debe ser eso de 
convertirse en neo de la noche á la 
mañana, sin otro trabajo que el de ha- 
bercompradounbiUate. Pero, comoiba- 
mos diciendo, esto suele hoy parecer 
mezquino á los que aspiran á favores 
que no consisten en ser agraciados con 
unos cuantos miles de duros

Sucede coa la preponderancia lo que 
con la salud, que no dependen en ab­
soluto del dinero. Este, con su poder, 
logrará coaservar una y  otra, pero de­
sarrollarlas, nunca.

¡lofelices de nosotros, los pobres, si 
nuestra conservación y  nuestro ascen­
diente depeodiesen tan sólo de la ri- 
quez-U

Claro es que resulta más fácil com­
batir una dolencia cualquiera teniendo 
con qué pagar al mélico y al farma­
céutico, y que cuando se disfruta de 
buena renta hay mucho ad:^lantado p i­
ra ser ponderado y preponderar; pero, 
en nuestro sentir, el oro suela ocupar 
lugar secundario tratándose de sanar 
y medrar.

Y  tratemos del medro en estas li­
neas que, auu cuando ellas no medren, 
al medro van dedicadas.

Fijarse un hombre joven, guapo, 
listo y . . .  aplicado en la bija de un 
person-je, sea como sea esta hija, es 
más que adquirir una docena de bille­
tes para el sorteo de Navidad. Obte­
ner el sz de esta hija y merecer bien 
de sus padres, supone mayor fortuna 
que la de ver premiado, no un nú­
mero de esos, sino los diez juntos.

Aspirar á la yemocracia, es más 
que suspirar por el premio gordo.

Por esto hemos comenzado diciendo 
que la lotería va perdiendo proséli­
tos.

Es de última moda hacerse hombre 
pensando en la hija de un prohom­
bre.

Los bienes todos de Jauja resultan 
bagatelas, comparados con los que o b ­
tiene el hijo político de un político 
eminente.

No es, pues, extraño que unos padres 
colosos pot* el porrenir de su hijo, pen­
sando en darle carrera, se digan:

-—Lo dedicaremos & yerno de un 
suegro da esos q u e . . .  en vez de dar 
penas, valen la pena.

Y  el nene, á su vez, cuando le pre­
gunten:

— ¿Qué vas á ser?— dirá con mucho 
mimo:

— Yerno.
¡Y  dirá bien el angelote!
Hay que nacer oficiando de hombre 

al día, a fin de que los días no pasen 
en balda, ni de balde.

Una carrera es poca cosa.
No basta ascender por pasos conta­

dos.
Hay que adelantar á pasos gigantes­

cos.
¿Y cómo medrar mejor, y más có­

moda y  rápidamente?
Pues obteniendo la blanca mano de 

alguna de estas [mencionadas jóvenes 
y mereciendo que antes y después el 
papá-suegro dé la mano...

¡Y cuántos buenos ratos proporcio­
nan estos papás políticos cuando ellos 
dan la mano y  los yernos cuidan de no 
tomar el p i e . . . !

De simple particular, aunque sea 
particular simple, pasa el recién casa­
do á padre de la patria; y  luego probija 
á cuantos le parece ó . . .  se le pare­
cen, ya desde un gobierno civil, al 
principio, ó bien desde una dirección 
general, ó una subsecretaría más tar­
de, sin que falten otras gangas, como 
por ejemplo, condecoraciones, títulos 
y dem ás.. .  padecimientos. 

Generalmente, estos sensibles yer-

vabasu nombre, y  que si alguna vez 
me hubiese quejado, no habría vuelto 
do su asombro. Asi es que no me 
quejé; fingía no vernada, no adivinar 
nada, uo sentir, y me refugiaba en el 
silencio del desprecio, abrigo propi­
cio á las almas demasiado débiles pa­
ra combatir su destino, y demasiado 
altiva para transigir con él. Usted, 
querida Isabel, tiene fuerzas para lu­
char, su corazón está armado y dis­
puesto á la guerra; perseverancia, 
su valor la salvará y por terrible que 
sea ei adversario, me atrevo á espe­
rar con confianza que ganará usted 
a partida.

Rompí á llorar.
—¿Qué partida? balbuceó. ¿De qué 

labla usted? ¿En qué piensa? ¿No 
ve usted que tengo el valor de la de­
sesperación? ¿Y qué se puede espe­
rar cuando nada se desea? ¡Atraer á 
^ax! ¡pero si jamás me ha amado, si 
/a  no le amo, y  mi victoria me h o - 
rrorizaria! No, no trate usted de 
consolarme ni de engañarme. No 
veo nada ante mí; adivino en mi dolor 
una fijeza que me aterra. ¡Ojalá pu­
diera esperar nuevos combates, aun­
que tuviera que pagar sus emociones 
con un aumento de dolor! Pero mi 
desgracia ni siquiera tiene porvenir; 
mañana será lo mismo que hoy, se 
repitirá indefinidamente, y sólo pre­
veo las chocheces y las niñerías de la 
vejez; porque la desgracia que dura 
mucho, acaba por perder su dignidad 
no se respeta, marchita el alma; dis­
justos y cansancio peor que el sufri­
miento, he ahi lo que el tiempo rega - 
a aL dolor. ¡Ah, señora! no me ha­

ble usted de esperanzas. ¡Ay de mi! 
qué he salvado de mi naufragio^ Un 

despojo miserable; mi libertad que

nos son los que por nada, ni por nadie 
dejan de llamar «padre» al suegro.

Y al casarse, en vez de procurar por 
la dicha de su mujer, procuran por su 
p rop ia ... carrera.

Y  vaya el S’guiente relato eu con­
firmación da lo que acabamos de expo­
ner:

La familia del general Patapi, tenía 
por él gran entusiasmo, más bien ra­
yano oun la adulaciónquecoaelcarifio.. 
Para ellos, Patapi eraelhombredel si­
glo; Napoleón I fue un niño de tela á 
su lado: &iu Patapi, uo era posible, no 
ya que existiesen las tan decantadas 
paz y  concordia entre reyes, principes 
y  pueblos moros y  cristianos, sino que 
la tierra girase al rededor del sol. Éi 
era, en suma, para la familia, el Todo­
poderoso de esie planeta, y no habla­
ban sino para ponderar los servicios, 
la influencia, el talento y les virtudes 
del general, sin caberles en la mollera 
que pudiese existir entra los demás 
hombres uno solo que se atreviera á 
poner en duda tales prendas.

Y  por cierto, cuán beneficioso sería 
para gentes de esta ralea que alguien 
osara decirles:

— No encumbrarse tanto, señores 
míos; coloquen de lado eso cúmulo de 
ilusiones; sepan ustedes que de ustedes 
se habla como de los demás mortales, 
muy mal, por locom úo, y que la «pro­
bación unánime sólo la merecen ea 
esta vida las onzas de oro.

¡Cuántas casas dejarían de ser de 
Orates si esta voz se dejase oir bien y 
á tiempol ¡Qué ausencia entonces de 
tonterías; cuántas menos bravatas y 
qué disminución de cinismo presencia- 
riamo&I

De esta suerte, no nos viéramos, 
amados lectores, condenados á oir mo­
ralizar y legislar al que menos dere­
cho tiene paraejercar ambas misiones, 
dí escucharíamos de labios impuros 
himnos á la pureza, ni nos abrumaran 
las altiveces de quien sólo merece des­
precios!

Pero volvamos á Patapi:
Eitén ó no los suyos en el poder, 

Patipí tolo  lo puede.
¿Quiénes son los swyos?
Ea apariencia unos, en realidad to­

dos.
Cada vez que obtiene algo de lo ma­

cho que para su casa y allegados pide, 
la familia lo comenta y celebra cual si 
se tratara del triunfo más verdadero, 
y dicen á una:

— Todo lo obtiene, porque todos le 
temen y le admiran.

Y  el yerno histórico añade:
— ¡Los entorchados pueden mucho!
Y  cuidadito coa hablar de los demás 

generales, porque dirán que todos son 
otros tantos. Bum Bum.

Pero, en cambio, al solo nombre de 
Patapi, ¡patapum! boca abejo todo el 
mundol

Ellos, al menos, tal creen y seguirán 
creyendo, que esto de alucinarse es uo 
verdadero cáncer, no tiene remedio.

No bien casada su hija, Patipí pidió 
y obtuvo un tsiento en los escaños de! 
CoDgreso para el flamante yerno, quien 
se consideró el elegido para llevar la 
voz cantante en la Cámara, si no preci­
samente desde la tribuna parlamenta­
ria, ea algún rincón del salón de con­
ferencias.

Lo que él diría:
— Todo es hablar.
Y  no crean ustedes que se trata de 

un yerno de tres al cuarto, sino de un 
pintor bastante aventajado, que gana­
ría boa su pincel honra y  provejho, si­
no fuera porque los cuadros conque él 
sueña son de otra naturaUza. P r e ­
fiera tener con qué comprarlos, á te­
ner, ¡por no teñe! que venderlos; y , en 
fin, cuadra más á sus iaslinaciones 
cuadrarse como un recluta ante el 
general, puesto que espera de los ga­
lones de éste, cuadros más lisonjeros 
que cuaot js pudiera él piular.

Hélo ya de aspir*nte á ministro, es­
perando de un momento á otro le evi­
ten serpentear por la falda del monte 
y lo llamen para volar á la cumbre.

Pero él no es del todo ingrato y  re­
cuerda que es pintor: durante los mu­
chos ratos de ocio que sus diversas ocu­
paciones le permiten, se digna hacer 
el retrato del general, vestido de gran 
uniforme, con todo un calvario de cru­
ces en el pecho, escudo y  corona e ae i  
marco preparado ya al efecto, y no 
sobemos si coala hojadeservicios en la 
mano, por más que nos atrevemos á 
sospechar que esta hoja esté quizá 
deshojándose de pena ea el rincón de 
cualquier armario, y  doquiera ó no 
pueda salir al aire libre!

Nuestro yerno, es decir, el yerno de 
Patapi, se encerraba horas enteras en 
ei estudio, sin permitir la entrada á 
nadie, á fin de que el retrato no fuese 
visto mientras no estuviera terminado.

Pocas sesiones, dijo, eran necesarias 
para copiar los rasgos principales de 
la fisonomía del general, quien por 
cierto pasaba esos ratos durmiendo pro­
fundamente.

Tal propeasLÓu en hombre tan espa* 
hilado y activo alarmó á todos y no 
sin fundamento, pues el médico opinó 
que era indicio de grave enfermedad.

Y  por desgracia así fue. Presentóse 
el mal, que fue una parálisis, y  Patapi 
murió.

Su familia no podía convencerse de 
tan triste verdad. Unos achacaban es­
to á sincera pena y otros sostenían que 
la viuda y los hijos llevaban su vani­
dad al extremo de creer que un Patapi 
debia ser inmortal.

Nosotros sospechamos que los 
qu6j abrigaban esta opinión estaban 
en lo firme; y e s  más, tenemos la idea 
de que si Patapi pensó alguna vez en 
lo hermoso de aquella máxima que di­
ce: «precede en tu vida de suerte que 
« asi como al nacer tú sólo llorabas y 
«  los demás sonreían, al morir tú sólo 
«  te sonrías y los demás lloren», debió 
también pensar que él no había amol­
dado su conducta para que sucediera 
asi.

A  la familia, antes que la vanidad, 
sa le enseña ei cariño, antes que el or­
gullo la sencillez y  antes que el uni­
forme, el alma.

El difunto Patapi no inculcó á los 
suyos más ideas que la de medrar.

Por esto, sin duda, ellos no com­
prendían que en la vida so llevaran 
más cruces que las condecoraciones 
solicitadas y  ostentadas por aquel fa­
moso señor.

No veían en él la excelente persona, 
sino el excelentísimo personaje.

Por esto cuando murió exclamaban: 
— ¡qué influencia tenis!— en vez de:— 
¡qué pena tenemes!

Por esto la perspectiva de desenga­
ños arredrábales más que la viudez y 
la orfandad.

Y  por esto, cuando para recreo de 
su orgullo quisieron contemplar ©l re­
trato del difunto, no supieron coudo- 
lerae de que mientras el semblante se 
hallaba apenas indicado, la pintura del 
uniforme era perfecta y  acabada.

Y  se coQsolnbaa diciendo:
— Los galones están divinamente.
¡Esto €S todo lo que podía esperar 

Patapi; que olvidasen su fisonomía y 
recordaran su graduación!

Aquel retrato s'n cabeza era toda 
una historia.

Y  yaque de historia se trata, refe­
riremos, para concluir, que el yerno, 
viéndose influyente y  rico, y recordan­
do las esperanzas aquellas que in illo 
tempore abrigó respecto de la lotería, 
exclamaba, fijándose en los entorcha­
dos del consabido retrato y leyendo 
su propio encomio on los periódicos:

•-‘ Yarnocracia, ¡eres la loteriahis- 
tórica!

* Salomé Núñez y Topete. 
Madrid, 19 Enero do 1890.

he logrado reconquistar; triste botín 
que tiene para mi altivez el valor de 
un tesoro. ¡Gran Dios, que tesoro! 
¿Y para qué me sirve? ¡Por favor, no 
me atribuya usted secretos ó indignos 
cálculos! ¡Querer yo, con afectada 
Indiferencia, conquistar el corazón 
de un hombre que me poseyó sin 
amarme! Me ofende usted. ¿Qué he 
sido yo para él? Ua capricho de cu ­
riosidad, pronto satisfecho. ¿No ha 
comprendido usted qae el peor de 
mis males, es el amargo disgusto de 
haberme entregado, que sus brazos 
han dejado eu mi una mancha, y que 
quiero vengar mi vergüenza con la 
insolencia de mis desprecios?

Me reprochó mi exaltación; trató 
de calmarme, de apaciguarme; pero 
no estaba yo en disposición de oirla. 
Ella no habla amado jamás; ¿qué h a ­
bían sido sus penas comparadas con  
las mías? ¿Podía siquiera adivinar 
mis sentimientos? E i una cosa, sin 
embargo, tenis demasiada razón; mi 
situación era difícil, y afectar indife- 
rencía cuando el corazón está lacera­
do es un papel difícil de sostener; 
demasiadas ocasiones tuve de con ­
vencerme de ello: Entre el torbelli­
no y el movimiento de París hubiera 
sido menor la diflcaltad, habría pues­
to el mundo entre Max y yo; pero en 
la soledad de Lestang las entrevistas 
eran inevitables, y yo no trataba 
tampoco de evitarlas; no quería que 
Max creyese que tenia miedo de él ó 
de mi misma.

Esta era la idea secreta que su or­
gullo acariciaba y se complacía en 
alimentar. No creía en las mujeres; 
no las tomaba en serio; las negaba 
todas esas cualidades superiores que 
constituyen la grandeza y la supe-

NOTICIAS.
— Según nos escriben de Artemisa, 

el viernes próximo pasado, el jefe de la 
linea de la Guardia Civil de dicho pues­
to, Sr. Díaz Huidobro, tuvo conocimien­
to, por confidencia reservada, de que 
tres hombres armados con revólvers y 
machetes habían exigido á un vecino 
del potrero «Dolores», de aquel térmi­
no municipal, la cantidad de $300, y 
que DO teniéndola de momento, habían 
accedido á esperar para la entrega U 
noche del siguiente día.

El referido oficial, acompañado dol 
cabo comandante del puesto, D. Matías 
Rublo Caro y  de un guardia, se diri­
gieron por rumbos extraviados al sitio 
indicado, internándose dentro de un 
monta donde dejaron los caballos bajo 
la custodia del guardia y ambos se po­
sesionaron de la casa donde habían de 
acudir los bandidos, esperando en ella 
hasta que éstos se presentaron llaman­
do al dueño é intimándole con sus re- 
TÓlvers para que saliera fuera de la 
casa. El dueño les instó varias veces 
á que entraran, pero ellos se resistie­
ron, y eu este altercado salieron el oñ 
cial y  el cabo dándoles el ¡alto á la 
Guardia Givill, al que contestaron los 
bandidos disparando sus armas á quema 
rapa sobre el cabo, cuyos disparos fue­
ron contestados por la Guardia Civil, 
logrando el oficial señor Díaz herir en 
la pierna izquierda á uno de los bandi­
dos, internándose en el campo próximo 
los dos restantes, á los que se les per­
sigue con gran actividad.

El herido capturado se llama Yentu- 
ra Arango.

Los tres son de Is raza de color y 
vecinos de San Diego délos Bxños.

— Ea sesión celebrada ayer por la 
Junta Directiva de la Empresa Uaida 
de los ferrocarriles de Cárdenas y  Já­
caro, se acordó distribuir un dividendo 
de cuatro por ciento en oro, á cuenta 
de las utilidades del año social corrien­
te, pudíendo los señores accionistas ha­
cer efectivas sus respectivas cuotas en 
la tasorería da la Empresa, Mercade­
res 22, ó en la Administración de Cir- 
denas, dándole previamente aviso, á 
contar desde el día 16 del actual.

— Da acuerdq con lo propuesto por 
U Junta Provincial da Sanidad, el Sr. 
Gobern&djr Civil do la Provincia h« 
tenido á bien disponer que los Sres. 
Profesores Médicos envíen parte á la 
Secretaría de la misma en esta ciudad 
y á las subalternas del ramo en los di­
versos términos municipales de todo 
oaso de difteria para cuya asistencia 
sean solicitados.

— El Sr. D. Tomás de la Hoya Yal- 
dés ha sido nombrado primer ayudante 
médico honorario del batallón Yolun- 
tarios de esta cspltal.

— En la calle Real de Santa María 
del Rosario puso fin á sus días, ahor­
cándose do un árbol del patío de su ca­
sa, D̂  Josefa Coto y Gaicígas, esposa 
de D. Pedro Llanes Fuudora.

Según parece, la suicida hace algún 
■tiempo que se hallaba enferma, y sor­
prendiendo el sueño de sus familiares, 
llevó á cabo su extrema resolución, sa­
liendo de su casa la madrugada del do- 
miogo.

El Juzgado Municipal, que se coas 
tituyóenel lugar del hecho, asi como 
el Alcalde Muuicipal y  el del barrio, 
empezó las diligencias del caso.

— Como á Us once de la mañana del 
27 del pasado se declaró un violento 
incendio en las colonias de caña que en 
el Aguacate poseen D. Antonio Abad 
Martínez y D. Barnardo Alvarez Gar­
cía, quemándose de 25 á 30,000 arro­
bas de caña, suponiéndose que el in­
cendio fue casual, por haberse pasado 
la candela de una tumba de monta que 
estaban quemando para roturar el te­
rreno.

A les valiosos esfuerzos de las fuer­
zas de la Guardia Civil y  del Ejército y 
los encargados y trabajadores de la 
flaca, sa d âbió que el fuego se local! 
zara. El Alcalde Municipal, el del 
barrio y el Sr. Juez Muuicipal, se 
constituyeron en el lugar del siniestro.

Afortunadamente no ocurrieron des­
gracias personeles.

riorídad de las almas. Por eso ha­
bía pasado su juventud amándolas sin 
respetarlas, digo mal, porque el 
amor no existo sin la ilusión del r e s ­
peto; las había deseado porque no se 
entregan sin combata y hay que dis­
putarlas á ellas mismas y á los otros; 
pero dudo mucho que jamás hubiese 
sentido él más goces que los que pro­
porciona la embriaguez dé la  victo­
ria y el triunfo. No se adora más que 
un Dios; el suyo era el orgullo, ídolo 
implacable al que sacrificaba su c o ­
razón y su vida. Asi es que siempre 
superior á los impulsos de los senti­
dos y no coucadiendo más valor á los 
goces que el precio que lo estimaba 
su soberbia, se apasionaba por la 
conquista de un corazón cuyas nega­
tivas irritaban sus deseos; pero bien 
pronto s© cansaba de la posesión, á 
semejanza de esos cazadores que 
aman la caza por sus fatigas y  acci­
dentes, tenaces en la persecución de 
una pieza que después de abatir, des­
deñan recoger. Las mujeres, en 
efecto, no tenían á sus ojos más que 
un valor convencional; la sociedad 
ha imaginado dar un gran precio á 
su honor, ellas lo han tomado en se­
rio y se hacen regatear; pero aparte 
del mérito de esta resistencia, que 
proporciona al hombre sus más vi­
vas y agradables em ociones, las con­
sideraba cemo seres subalternos, ani­
males encantadores que sólo se guian 
por su instinto, y á las que se dirige 
con halagos ó amenazas; en nna pa­
labra, las negaba las únicas virtudes 
que él estimaba: la altivez, la digni­
dad, el verdadero valor y esa cons­
tancia en el querer qus resiste á la 
acción del tiempo.

Al principio le sorprendió mi actí-

—-De Real Orden y en Comisión, han 
sido destinados á este Ejército los jefes 
y oficiales siguientes:

El coronel de infantería D. Antonio 
López de Haro.

El teniente coronel de caballería don 
Yicente Cortijo Navarro..

El comandante de Estado Mayor D. 
Juan Escribano García.

Ei capitán de infantería D. Antonio 
Escande!! Pujol.

Los teaientes de infantería D. Leo­
poldo Serrano Domínguez (efectivo á 
este ejército); D. Ambrosio García de 
la Linde; los de caballería D. Francis­
co Obregón Fedriani, D. Angel Gonzá­
lez Anleo y  D. Diego Mendo Carantoña 
y  el de artillería D. Angel Sánchez 
Martínez.

El oficial 1® de Administración Mi­
litar D. Alejaddro Pérez Yiilar y  Mo- 
regas.

— Por el último- vapor correo se han 
recibido en la Capitanía General las 
siguientes Reales órdenes del Ministe­
rio de la Guerra:

Destinando á la plantilla de Artille­
ría, al capitán excedente del mismo 
cuerpo D. Pompeyo Ballestar Serrano 
y  á esta Isla al farmacéutico mayor 
D. BsjamínPuras Baroja.y al teniente 
de artillería D. Luis Blanco Pérez.

Concediendo regreso á la Península 
á los tenientes de infantería D. Cle­
mente Montoto Burgos y  D. Antonio 
Muñíz Cotelo, licencia para esta Isla al 
capitán D. Plácido Fernández; abono 
de tiempo, al comandante de artillería 
D. Enrique Fernández Guevara; retiro 
al capitán de infantería D. Rosendo 
Iglesias Iglesias y  á les tenientes don 
Simón Ampudia y  D. Wenceslao Petit 
Villar.

Aprobando pasaje concedido á la 
viuda é hijos del capitán D. Julio Gon­
zález Segovía.

Concediendo pensión a doña Natalia 
Corrales Giles y doña Josefa Gonceíro 
Paredes y la Gran Cruz del Mérito Mi­
litar al General do Brigada D. José La- 
chambre y Domínguez.

Destinando como Ayudante de Cam­
po del Capitán General de esta Isla al 
teniente coronel de laíantería D. Julio 
Vidasobr© García.

OoDoediendo retiro al teniente de in­
fantería D. Joaquín Nolvavos Cañizares 
y negándolo para esta Isla al teniente 
de caballería D. Juan Emo Salas.

Desestimando instancia del músico 
mayor retirado D. Juan Brochi, que 
pedia pasar revista de oficio.

Concediendo abono de pasaje á la 
esposa é hijos del escribiente del cuer­
po auxiliar de oficinas D. Cándido 
Fernández.

Real decreto nombrando Capitán 
General de esta Isla al Teniente Gene­
ral D. José Chinchilla y Diez de Oñate.

Nombrando Ayudante de Campo del 
anterior al capitán de caballería don 
Modesto del Yalíe.

Concediendo indeanízacióo á los co­
mandantes de infantería D. Federico 
Escario y D. José Menéndez, capitán 
D. José Rodríguez Burgués, oficial 
primero de Administración Militar don 
Modesto Manrique y al músico mayor 
D. Antonio da la Rubia.

Aprobando proputeta eventual para 
las obras de la Penitenciaría Militar.

Modificando retiro concedido al co­
mandante de infantería D. Aniceto 
Alonso Fernández.

Destinando á esta R ía al oficial ter­
cero del Cuerpo Auxiliar do oficinas 
militares D. Mónioo González Gómez.

Nombrando Ayudante de Campo del 
Comandante Militar de Matanzas, al 
c ipitán de Infantería D. Ernesto March 
García.

—En la Secretaría del Gübiemo Ge­
neral, despacho del Iltmo. Sr. Portuon- 
do, se reunió á las dos de la tarde de 
ayer la Sección de Estadística y Agri­
cultura de la Jauta Colonizadora, tra­
tándose de algunos particulares refe­
rentes á la organización de las colo­
nias, cuyos acuerdos serán sometidos 
á la Junta general, que se efectuará 
mañana.

— A. bordo del vapor Baldomcro Igle­
sias, que zarpó ayer tarde de este puer­
to, va nuestro respetable amigo el Pre­
bendado de esta Santa Iglesia Catedral, 
D. Pedro Almanza, en uso de licencia 
que le ha sido concedida por el Iltmo. 
Sr. Obispo Diocesano, para reponer su 
quebrantada salud.

El Sr. Almanza se dirige á Puerto 
Príncipe, á tomar las aguas de Camuji- 
ro, y le acompañan sus dos distingui­
das hermanas.

Deseamos á tan respetables personas 
un viaje feliz y de buen resultado, y  
nos alegraremos en el alma que reco­
bre Ja perdida talud ei Sr. Almanza.

— Por el Gobierno General y  á pro­
puesta de la Intandencía de Hacienda, 
se ha concedido un mes de prórroga 
para adquirir las cédulas personales, 
cuyo último plazo termina el 30 del 
actual.

— A contar desde el día 6 del co­
rriente empezará á publicarse en esta 
capital un periódico consagrado á los 
bomberos coa el titulo de La Voz de
los Bornberos.

—̂ Según noticias de San Antonio de 
Río Blanco del Norte, en ©1 ingenio 
«Nuestra Señora del Carmen» el mo­
reno Julián Navarro mató de un ma- 
chetszo en la ob eza  á su concubina la 
morena Josefa Navarro, tratando des­
pués de suicidarse con la misma arma, 
infiriéndose varias heridas en el vien­
tre y  el cuello, algunas de ellas de ca­
rácter grave, suponiéndose que este 
hecho obedece á los celos.

—̂ La demanda de extradición enta­
blada por el Gobierno de Méjico con­
tra D. Pedro Bisañez y  cuyo individuo 
llegó á esta ciudad con nombre supues­
to y  fue detenido el 20 de Febrero úl­
timo, ha sido declarado con lugar por 
el Sr. Juez de Instrucción del Este, 
comisionado al efecto, á pesar de tra­
tarse de un súbdito español, por cuya 
circunstancia era potestativo entre­
garlo ó no.

El detenido Basañez se alzó con fon-

tud. Esperaba escenas de reproches 
y desesperación y  me encontró fría 
y altanera; había recogido el guante 
y  aceptaba el desafio, ¿pero sabría 
sostener hasta ©1 fin mi nuevo carác­
ter? ¿No me cansaría pronto de 
aquel papel? Allí era donde él me 
esperaba. Sd había excitado su cu­
riosidad; observaba todos mis m ovi­
mientos, giraba á rai alrededor, tra­
taba do sorprender mi flaqueza dis­
frazada con una fuerza prestada; una 
sola palabra, un suspiro, un súbito 
rubor, un ademán cualquiera que 
mo hiciera traición, y ya me parecía 
o ir  su grito do victoria. En ciertos 
momentos, sus ojos fijos en mí mo 
iascinaban, sus miradas duras y pe­
netrantes me atravesaban de parte á 
parte y sentía en mi corazón el frió 
del acero, sus sonrisas me hacían 
estremecer; su irónicB cortesía hacia 
hervir mi sangre, pero yo recon cen ­
traba mi atención y  era dueña de la 
expresión de mi fisonomía. Rechaza­
ba Ja ola de mi cólera siempre pron ­
ta á desbordar por mis labios. No 
habría podido soportar la vergüenza 
de una derrota, no por tem or de que 
él se aprovechara de ella, sino por­
que su orgullo se quedaría satisfecho, 
y  me parecía que no podría sobrevi­
vir á ese triunfo.

Entretanto le servia de algo, tra­
bajaba por su felicidad, ya no se 
fastidiaba, no pensaba en la caza del 
león; había vuelto á tom arinterés por 
la vida, yo le proporcionaba ocupa­
ción, sirviéndole de espectáculo; él 
observaba, esperaba,, tenia que ga­
nar una apuesta, yo  me había encar­
gado de servirle el alimento á su
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dos de la casa de Baranda y  hermanos, 
en Méjico, donde estaba colocado de 
cajero, quedando a jer  mismo á dispo 
sición del Sr. Cónsul de Méjico en esta 
capital, y  m&ñana miércoles saldrá pa­
ra la capital de la república vecina, 
custodiado por un agente de policía.

— Según telegrama del G-cbierno Ci­
vil de Puerto Principe, teniéndose no­
ticias por el inspector de policía que en 
la flaca «K l Aguacate», término de 
Guaimaro existían anímales vacunos 
robados, se practicó un reconocimien­
to con mandamiento judicial, dando 
por resultado la ocupación de seis va­
cas, dos toros y  cinco crias pertene­
cientes al hacendado, siendo detenido 
y  puesto á disposición del Sr. Juez de 
primera instancia un individuo blanco 
como autor del robo.

— Ayer tarde se quemaron dos casas 
de tabla en la villa de Placetas, ins­
truyéndose por el juzgado la corres­
pondiente causa.

— G. W . H. Harrison, maestro de 
escuela y  politicastro del condado de 
Waiker, Estados de Alabama, ha sido 
puesto en libertad bajo 10,000 pesos 
de fianza por habar defraudado al Te­
soro nacional en la suma de 8,000 pe­
sos.

Harrison, procuró los nombres de 
varias viudas de soldados americanos 
que murieron en la guerra entre los 
Estados Unidos y  Méjico, y  falsificólas 
firmas de los jueces de paz en los do­
cumentos falsos que mandó á shing- 
ton para obtener la pensión de viude­
dad.

Todos los documentos estaban per­
fectamente arreglados, y Harrison no 
tardó en recibir el dinero que corres­
pondía á las viudas por las que se ha­
cia pasar.

La casualidad hizo que se descubrie­
ra y  ahora se halla entre las garras 
del lobo.

£ q el departamento de pensiones de 
ese pais, se han descubierto hasta 
ahora tantos líos de esa especie que 
hacen creer que el tesoro del «Tío Sa­
muel» en vez de sacar de la miseria á 
soldados inutilizados y á viudas, loque 
hace es engordar á muchos picaros po­
liticastros.

—A la una de la tarde de hoy se co­
tizaba el oro del cuño español de 141 
141)̂  por 100 premio.

á

A du an a d e  la  H abana.

RECAUDACION.

Efl 1° do Abril de 1 8 8 9 ... 
En 1® de Abril de 1 8 9 0 ...

Menos en 1890.........

Pesos Cts

39.884 S 
30,461 C

9.423 88
Habana, 1® de Abril de 1890.

S U D -A .M E R IO A .

Ecuador.
Se ha fijado el 15 de Mayo para la 

reunión del Congreso extraordinario, 
el que se ocupará en discutir los asun­
tos que se relacionan con los contratos 
de los ferrocarriles, actualmente eu 
viada construccióo, el arreglo dalas 
deudas externa é interna y varios otroi 
puntos importantes sobre reformas ñ 
nancieras.

— El 1® de Marzo se ha fírmido la 
escritura con el Supremo Gobierno poi 
el empréstito de $200,000.

Los términos sen: pagarés á 10 me­
ses plazo. Descuento á cargo de los 
prestamistas. Abono da intereses por 
entregas anticipadas á favor del gobier­
no.

£i gobierno reconoce á los firman­
tes Carlos L. Gaamaño y M. Reimberg, 
el 11^  por ciento de interés anual', uo 
hay comisiones ni primas.

Garantía del empréstito el impuesto 
de 80 centavos da sucre por 46 kilo­
gramos de cacao.

— Ha fallecido el Honorable scñoi 
Eduardo Pieydell B^uverie, muy co­
nocido como gerente ae la corporación 
de ios tenedores extranjeros. Segúo 
todas las probabilidades, el puesto de 
gerente de ese cuerpo deberá confiarse 
á D. Juan Lubook, el que ha sido por 
muchos años diputado gerente.

— Dice Souih American Journal. 
de Londres:

^The Ecuador Exploration Sindi 
cate, con un capital de 3,000 libras es­
terlinas acaba de ser registrado en 
Londres. E lobjatode este sindicato 
es el de obtener concesiones ó contra 
tos en la república del Ecuador ú otros 
países sud-amerioanos establecer y  ex 
piotar las empresas de agua, de gas, 
d) plantaciones de café, de quina, de 
minas, de cervecerías y  destilaciones».

Han regresado ayer de Cuenca el 
señor van Isschot y sus compañeros de 
exploración, después de visitar el Sig- 
sig y  buena parte de la provincia ¿o 
Azogues.

Muy contentos se mamfiestan los ex­
pedicionarios de los resuitados obteni­
dos hasta aquí; y  es probable que lo 
estarán más después de practicar los 
ensayos de las muestras de minerales 
recogidos en. la excursión.

Próximamente después de hechos 
los denuncios al juez de minas délas

autoridades cuantas pesquisas fueron 
necesarias para la captura de los esca­
pados, dictando órdenes con el objeto 
de ver si daban con ellos.

Dd resultas de las disposiciones dic­
tadas, furron encontrados hoy á eso 
de las doce del día en las inmediaciones 
del Campo Santo.

Por falta de espacio no podemos pu­
blicar hoy más detalles. Al número 
próximo lo haremos, no sin antes feli­
citar al señor Golumbié y guardias á 
sus órdenes por el nuevo servicio pres­
tado.

— Antes do ayer ae declaró un vio­
lento incendio en el campo de la colo­
nia «Poco á P oco,» que en el Roque 
posee don Francisco Delgado, quemán­
dose unos cuatro cañaverales de caña 
parada, de donde se propagó al campo 
del iogedlo «Tentativa» quemándose 
cuatro y  medio cañaverales de caña 
parada y dos de caña cortada. En to­
tal 200,000 arrobas.

— L% colonia «V ictoria,» sita en La­
jas, Santa Clara, ha sido casi total­
mente destruida por un incendio. Se 
quemaron seis caballerías de ca­
ña y  la ranchería de los trabajado­
res.

•—Eq el ingenio «Dos Hermanos,» 
en Limones, Cienfuegos, ocurrió ha­
ce cuatro dias un incendio, quemándo­
se unas 70,000 arrobas de caña.

— Ea el barrio de Buenavista, Re­
medios, se ha incendiado una colonia 
de don Manuel Hernández, calculán­
dose las pérdidas en $500.

— A las diez de la mañana del día 
24 se declaró un incendio en una finca 
del barrio de Ramírez, Cienfuegos, de 
la propiedad do doña María S. del V i­
llar, quemándose como treinta corde­
les de cerca y  una hermosa palizada 
de quiebrahacha que érala admiración 
de cuantos la velan.

— En el barrio de San Gil, Saficti 
Spiritus, y en el potrero «Tiinicú,» de 
la propiedad de doña María de Aguila, 
ocurrió hace pocos dias un violento in­
cendio en la casa de vivienda de dicha 
finca y  cocina, quedando ambas redu­
cidas á cenizas. No hubo desgracias 
personales que lamentar.

— Ha ocurrido un incendio en la co­
lonia de don Emilio Morales, situada 
en Manaca?, Remedios, quemándose 
un gran número de arrobas de caña y 
otro en la colonia «L\s Delicias,» pro­
piedad de don Estanislao Hernández, 
en el mismo punto.

— También han sufrido graves per­
juicios por incendios la colonia «Car- 
mita,» situada en el barrio del Parade­
ro, término de Camarones, la colonia 
«La Bomba,» en Ciego Montero, la de 
don Leopoldo Figueroa, situada en el 
Salto, barrio de Lajas, y ia colonia 
«La Julia.»

— Nuestro apreciable colega El Jm- 
paroial, de Sin Antonio de los Biño?, 
describe halagadoramente en les siguien 
tes párrafos la próspera situación eco­
nómica de aquel Ayuntamiento.

Dice:
«En una de las últimas sesiones cele­

bradas por el Ayuntamiento do la villa, 
3U digno Presidente el Sr. Capote, ex­
puso con mlnucicsos detalles, el satis­
factorio estado económico en que se ha­
lla la Corporación, cuyos pagos corrien­
tes no sufren la menor demora, aten­
diendo con verdadero celo á todas las 
necesidades públicas asi como al cons­
tante progreso y  mejoramiento de la 
población, sin desatender tampoco las 
antiguas deudas y compromisos no sa­
tisfechos por las administraciones ante­
riores.

Da igual manera se enteró el Ilustre, 
de la marcha ordenada que se ha logra­
do imprimir á la parte administrativa y 
que 80 manifiesta en la carencia de que­
jas y reclamaciones.

Así mismo se habló del estado de los 
cobro?, que es satisfactorio, y de lo que 
es conveniente llevar á cabo para que 
al terminar el ejercicio corriente, pac­
ían ñuiquitarsa las cuentas do gastos é 
ingresos con entera regularidad.

Tomblén se trató de las nuevas obras 
y m^jo^a8 que el Ayuntamlontoproyec 
ca y en cuya iniciativa no descansa su 
digno Alcalde Presidente.»

— Dice La Fraternidad de Pinar 
iel Río:

«La animsciÓQ que se observa en las 
ventas de la rica hoja, en estos días, 
hace esperar brillantes resultados en 
atención á los altos precios que se es­
tá vendiendo.

Teníamos una lista de las vegas ven­
didas y los precios pagados, pero se 
nos ha extraviado, la cual publicare­
mos en el número próximo, asi como 
varias do las que quedan por vender, 
entre las cuales está la del Sr. D. Bru­
no Vivó, á orillas de esta ciudad, que 
cuenta de 4000 á 5000 cuj^s de la ríes 
hoja temprana, que no dudamos al­
canzará buen precio, pues reúne las 
más superiores condiciones, ya por el 
terreno como por estar bañada por el 
rio Gnamá.

— Nuestro querido colega el Diario 
de Cárdenas dice :

«Algunos comerciantes de esta plaza 
se quejan de ciertos abusos que se co­
meten en algunas goletas que hacen el 
r«botaje entre este puerto y el de la 
Habana, asi como también por los que 
vigilan las casillas en donde se deposi­
ta Ja carga.

Sabemos que con frecuencia notanque creyeran conveniente adquirir, se ______________ _______
dirigirán á los sitios en que deben em- j faltas en la carga los receptores de es- 
pezar los trabajos fórmalos para am-1 ta plaza , cuyas faltas no pueden ser

octsionadas más que por la extracción 
del contenido de los embases, que al­
gunas veces rellenan con otro artículo 
de inferior calidad.

Desearíamos que no continuasen esos 
abuses, porque nos veríamos precisa-

pilar la exploración.
Perú.

Leemos en un diario del Callao:
El Sr. D. José Fernández Castro, 

agente de la «Compañía Trasatlántica»
de Barcelona, da cuya venida á este ■ , , . .« , , ,
puerto dimoa cuenta hace algún tiem- á significar las goletas , patrones y 
po, se encuentra actualmente on l í . casillas , por sus
ma. Ha venido coa el objeto de arre- atendiendo las justas quejas
glar conexicnes entre ios vapores que
van á Panamá y  los quí. de Colón des- “ os limitamos á este aviso.»
pacha esa compañía para Europa, con - E l  viernes como á las doce se de- 

an U Hahfliia Violento incendio on el campo
Alg?norde loa m ;jores vapores de «Central Baenaventu-

esta linea, tales como el Montevideo y Lagumllas de la propiedad
el Alfonso XIII, han sido construidos 1 donde
en 1889, y tienen por consiguiente te- cimpo del loganio «Sta
das las oomodidadas modernas; pero la ® propieaad de los he-
mayor ventaja que ofrecen es la do ha-
cer viaje de Colón á Europa en 14 días, 5̂ ® ® i "  P»™-
disminuyendo así en un tercio el tiem- da retoño,
po ordinario de la travesía, j Se igaora el origen de esto meen-

‘ dio.

El jueves 80 declaró un iocenáío en 
los campos del irgenio «Esperauzi», 
sito en la jurisdicción de Sagua, que­
mándose unos cuatro ó cinco cañavera­
les.

— Lo siguiente escribe nuestro apre­
ciable colega La Unión Constitucional 
de Colón:

Ha fallecido en Calimete la aprecia­
se ve que la rica hoja que guardan I ble señora D  ̂Lutgarda Sost, viuda de 

las casas de tabaco de esta jurisdicción Sardina y madre política do nuestro 
es en general ds muy buena cali- muy distinguido correligionario y  ami- 
dad. go el señor don Manuel Carreñ?.

En todas partes escasea el maíz. De El entierro de dicha señora, que fa- 
las demás viandas hay para Henar bien lleció el viernes, se verificó ayer, sá- 
i . « ------Ar.} .  * hado, é hizo públicas las simpatías de

RB3 V I S T A  D E  P R O V I N C I A S

Escriben ds Sagua:
Las lluvias de la semana última han 

sido pocas y  parciales. En casi toda 
la jurisdicción la sequía hace daño in­
menso.

extensivo á todos sus familiares, al 
mismo tiempo que eleva votos al A ltí­
simo porque alcance la gloria eterna 
el alma de la distinguida personalidad 
que perdemos y  lloramos.

— En Macuriges se preparan esplén­
didas fiestas para ios dias 11, 12 y  13 
de Abril.

En la Macagua se celebrarán otras 
fiestas en los mismos días.

El programa de todas ellas es muy 
variado.

— A continuación publicamos el 
programa de las fiestas que tendrán 
efecto en el pueblo do Macuriges en 
los días 11, 12 y  13 del mes de Abril 
en honor de su excelsa Patrona Santa 
Catalina virgen y  mártir, Princesa de 
Alejandría.

DÍA 11.
A las cuatro de la tarde cucaña en 

la plaza de la iglesia con un premio de 
diez pesos en billetes.

A las seis será conducida procesio- 
nalmente la Patrona desde la Gasa 
Consistorial á la iglesia parroquial 
acompañada de las señoras y señoritas 
camareras, en donde se cantará una 
gran salve á toda orquesta, quemán­
dose á su conclusión vistosos fuegos 
artificiales, preparados por un hábil 
pirotécnico.

A las ocho do la noche gran baile de 
sala.

, DÍA 12.
Alboradas.
A  las ocho de la mañana misa sc- 

lemoe con panegírico á cargo de un 
distinguido orador sagrado, con asis­
tencia al acto del ilustre Ayuntamien­
to y  Corporaciones, á las cinco de la 
tarde precesión de la Santa Patrona, 
llevando la carrera da costumbre, con 
asistencia deles niños y niñas de las 
escuelas municipales, la compañía do 
infantería «Ligeros de Macuriges» y 
el cuarto escuadrón del regimiento de 
caballería «Voluntarios de Colón.»

A  las ocho de la noche baile de sala.
Vistosos fuegos artificiales en la pla­

za do la Iglesia.
Día 13.

A la una de la tarde corridas de nO" 
villos por varios aficionados.

A las cuatro torneo con un premio 
al vencedor.

Carreras de caballos.
Baile de sala, eu el cual se procede­

rá á la rifa de una ternera cedida á la 
comisión de festejos para auxiliar con 
su producto á los gastos que originen 
las fiestas.

Durante los tres días habrá toda cla­
se de diversiones lícitas y  grandes li­
dias de gallos los días doce y  trece.

La comisión encargada de llevar á 
efecto dichas fiestas espera de este cul­
to vecindario que adornen el frente de 
sus casas por donde ha de llevar su 
marcha la procesión.

— El día 17 del corriente empezaron 
las obras del faro de Caibarién.

— En Tuinicú, Saucti Spiritus, fue 
muerto por la Guardia Civil uu indivi­
duo que resultó llamarse Jorge Lama- 
drid, que hizo resistencia y agredió con 
an machote á la Guardia Civil.

— Los vécinoa del importante barrio 
del Jíbaro, incluso los que ejercen au­
toridad, han acordado costear de su 
peculio un conductor de la oorrespon- 
deccia que hará viajes bisemanales 
eatre dicho poblado y Sancti Spiritus.

Al efecto se ha dirigido al Sr. Ad­
ministrador Local de Comunicaciones, 
interesando su cooperación para que 
el servicio nada deje que desear.

Piausible es el pensamiento que 
acaban do poner en practica ios veci­
nos del Jíbaro, cuya conducta deben 
imitar los de otros barrios de idéntica 
importancia y que hoy, por hallarse 
poco mnos que incomunicados cqn el 
resto del muudo, sufren los perjuicios 
consiguientes.

— Créese que el bandido Sotolongo 
será ejecutado en Puerto Príncipe.

— El señor Gobernador Civil déla 
provincia de Puerto Príncipe ha dis­
puesto que por lus funcionarios de po­
licía, ae proceda á instruir exuepiente 
á los indivividuos tildados como vagos 
para que sean trasladados en su opor­
tunidad á Isla de Pinos.

— El día 29 hizo explosión una cal­
dera del ingenio «Luisa,» Carahatas, 
produciendo heridas graves á tres 
hombres.

— EnPalmira contrajeron matrimo­
nio la seductora señorita Emilia Guz- 
mán y el joven don Pelayo Castillo.

— En la reunión que tuvo efecto á la 
una de U tarde del dia 29 en el salón 
alto del teatro Tomás Terry, en Cien- 
fuegos, quedó constituida definiliva- 
meiite la Compañía del alumbrado 
eléctrico de aquella ciudad y elegido 
socio gestor de la misma, el señor don 
Augusto Font.

N O T I C I A S  D E  R03L.IC1A,

Al ser identificado un individuo que 
con ese objeto fue remitido por la Jefa­
tura al celador del barrio de Guadalu­
pe, resultó hallarse circulado por el ex­
tinguido juzgado de primera iuítancia 
del distrito del Prado, sin expresión de 
causa.

— A la vez de ¡ataja! fue detenido en 
la calzada del Monte esquina á Suárez 
un moreno, que era perseguido por ha­
ber estafado un peso á *un individuo 
blanco en Guanabacoa, quien á su vez 
dijo que ésta le había estafado varíes 
efectos por el mismo valor.

— El celador del barrio de San Láza­
ro detuvo á un hombre y unt mujtr de 
color, á los que remitió al Juzgado de 
guardia por quejarse el primero de que 
la segunda le habíahurttdo cinco peses 
en billetes y ésta á su vez da que aquél 
la habla amenazado con darle dos nava- 
jazes.

A TRÁCTfVO
i l  nictrihns

SIN 1
OMiislói! da más de un mlllóii,

L oter ía  d e l E stado d e  L ou isian a
Incorporada por la Lafflalatnra para loa objatos de Bdacaclou y Caridad.Por nn Inmenio roto popular, su franquicia for­

ma parte de la presente Constitución del So­tado, adoptada en Diciembre de 1870.
Sus soK>er1)los so r te o s  e x tra o rd l- 

narlob, se celebran 8emi-anualmente,(Jn- 
nloy Diciembre) y los gran des sorteos  
ord in arios , en cada uno de los diez ma­
ses restantes del año, y tienen lugar en pu­
blico, en la Academia de MUslca, en Nueva 
Orleans.

V E IN T E  A Ñ O S  D E  F A M A
p o r  in tegridad  en lo s  sorteos  y p a g o  

ex a cto  de lo s  p rem ios.
TESTIMONIO.

Certifloamos los abajo firmantes, que bajo nuestra supervisión y dirección se hacen todos los preparativos para los sorteos mensuales y semi-anuales de la Lotería del Estado Louisid- na; que em persona presenciárnosla celebración de dichos sorteos y que todos se efectúan con honradez, equidad y buena fé y autorizamos d la Empresa que haga uso de este certificado eon nuestras firmas en fac-simile, en todos sus anua- cios.

2 0 0 , 0 0 0  P e s o s

Vendido entero en el baratillo

«EL GAUiTO»
Portales del Cristo

entre ¿m̂rpra y Lamparilla 
M enéndez y  O:

ADJUDICADO A LA

3876 a Al

Ooxnlsarlos.
Los que suscriben,Banqueros de Nueva Orleans pagaremos en nuestro despacho los billetes pre~ miados de la Lotería del Estado de Louisiana que nes sean presentados.
R . M . W A M S L E Y ,

Fres. Louisiana National Bank 
R I E R R E  L A N A U X ,

P m .  State National Bank. 
A .  B A L D W I N ,

Fres, NeiO‘ Orleans National Bank. 
C A R L  K O H N ,

Fres. Union NaVl Bank. 
GRAN SORTEO EXTRAORDINARIO, 
En la Academia de Música de Nueva 

Orleans el Mártes 15 de Abril de 
1890.
PREMIO MAYOR, $ 3 0 0 .0 0 0 ,

100,000 Billetes á $S0 cada uno.—Medios. $10 
Cuartos, $5.-Décimos $2.-Vlgésimos $1.

P E I S M I O S .
premio de $ 300.000

Lotería de Madrid.
Se venden billetes para todos los sor­

teos del año á precios muy baratos. Se j 
pagan los premios al siguiente dia del 
Sorteo por

MÁHIIEL OBRO,

GALIANO 59
esquina á Concordia.

Esta antigua, afortunada y  acredita­
da casa, servirá cuantos pedidos se le 
hagan de billetes de Lotería tanto de 
la Habana como de Madrid, con la 
exactitud que ha acostumbrado en los 
muchos años que lleva de existencia.

MANUEL OBRO.

eoIaEiposiciOo UiiiYersaI-Parls-1889
I

COMPASIA B i e n  Y M O I  POR SBS CALDERAS INEXPLOSIBLES.
Aparatos automáticos de COOKy para  

quemar bagazo verde evaporando 3 0  libras 
de agua ó sea un caballo de fu erza  p or  cada 
20  los, de bagazo con 5 0  p .%  de humedad

Trapiches T H O M S O N B L A C K ,  loi 
de m ayor extracción conocida hasta e l dia.

Aparatos de trip le  efecto  Y A R Y A N ,
tachos al vacio, filtro-prensas, defecadoras,

efe-

Bombas GUJLD  ^  G A R R IS O N , re^
conocidas como las m ejores, p o r  todos lot 
hacendados y  refinadores americanos.

G A L IA N O  planos, especificaciones y precios, dirijirse al AGENTE GENERAL,

100
soo

100
100
100

999
999

promlQ
promío
premio

premios
premios
premios
premios
premios
premios

100.eoo
25.000 
lO.OOü
10.000 
fi.OOO 
1.000

500
300
200

APR0X1UA010KS5.
premios de $ 500

id. de 300
id. de 200

TEBIUNXLES.
premios de $ lOO
premios do loo

$300 000 
100.000
25.000
10.000 
20.000
25.000
25.000
50.000
60.000 

100.000

50.000
30.000
20.000

99.900
99.900

|E. IBOMAGDEBA H A B A N A  1 1 6 é — H A B A N A .

3.134 premios, ascendentes á 1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los 

premios mayores no recibirán el premio 
terminal.

SS HEüESiTM ÍGENTES.
Los billetes para sociedades 6 clubs y 

otros Iníormes, deben pedirse al que sus­
cribe, dando claramente las señas del es­
critor, esto es; el Estado, Provincia, conda­
do, calle y numero. Más pronto Irá la 
respuesta si se nos manda un sobre ya diri­
gido á la persona qae escribe.

2M:e^ORTANTE;.
Dirección: M . A . D A X T P m xr,

O rleans, X«a.
Si. U. de A.

ó  bien , M. A .
W a siiiag ton , O . O. 

si fuere una carta ordinaria que contenga 
giro de alguna Compañía, de Expresos, Le­
tra de cambio, Orden de pago ó Pagaré 

estal.

GIMNASIO Y DUCHAS
Compostela Í1 3 .CUOTA MENSUAL 3  PESOS 3¡B

T a q u illa s  g ra tis .
SE ÁI,aüILAN_MBÍTACíONIS.

E S a R I M A ,

S a l a  B e r e n g u e r .

Enseñanzas

MoOisinos y locuciones populares
fran co-españ olas.

(2.* edición), obra premiada coa una me­
dalla ae 2.a clase, por Allred Bolssló, pro­
fesor de francés, Gallano 130.—50 cts. B.iB.

S716-T

¡iTEfcien
Por no p ’derlo atender su dueño, se ven­

de, en condiciones f vorabies ai comprador! 
^  esttbieclinfento do sedería de la calle de 
KICÍ.4A 6 0 , sitio más céntrico de di­cta calle.

Informarán en casa de los Sres. PERNtS. 
H®. Y C»., Riela 58 y 60. 3834-4P-MÍ8

F ^ R O F B S O R
Para dar clases, tanto de 1* como de 2* 

enseñanza, so ofrece á los señores padres 
de familia y dueños de colegio un acredita­
do profesór, que tiene algunas horas deso­
cupadas.

Éu la Amlnistraclón de este periodlcose reciben órdenes. g

ESCUELA.
Para la enseñanza de párvulos varones 

blancos, de5 á 8 años, tres señoritas han 
establecido una escuela en la casa calle de 
Lagunas número 44, que ofrecen á los pa­dres de familia.

BE DUMAE
ÜMC{)DELÁ<ÜDMADELREY.>

Tiene establecidas sus consultas al públi­
co en la misma casa de salud ae 11  $ 
S  de la tardo.

Se dedica con especialidad al reoonooi- 
miento y curación de las imfbrmedadks
PB LOS PULMONES.

GtHATIS A  £jOS P O S R S S . 
T ’e l ó f ’o n o  l . O S S .8121 lili N2Í

S R E S .  H A C E N D A D O S
EL

Dr. A. Figueroa.
Espsúalisla es eBlemaílades ds! peÉo y de dIros

136.Ha trasladado su domicilio á Qaliano 
Consultas de ll á 1.
Gratis á los pobres. 3729 Im 019

«Horno privilepilo de Root»
PARA QUEMAR BAGAZO VERDE

trabaja sin necesidad de otro combustible y  so-stiene con la mayor regnlaridad 
la presión de vapor en las calderas, neeesitáudose pocos ladmllos para su 

J constraociÓD.
Informarán los señoresA M A T  Y  C O M P . ,  S .  e n  O .

liporladofes de toda dase de mípioarla y Efeetos pira la iiricaltafa
Teniente Rey, SI. APARTAB0 3 4 6 . Habana

Las Carlas Certiliesdas (¡ae csaieagaQ Sietes
de Banco, se dirigirán á

NBW ORLEANS NATIONAL BANK
14'ew O rleans, X»a.

RSúUÉnOESB que el pâ o de los premios esta garautizado por CUATRO BANCOS NACIONALES DS NSIW ORLEANS y que los billetes están ürinados por el Presidente de ana inatituciCn, cajos dero- obOB son reconocidos por los Juz&ados supremos 
de Jastloia; por consiguiente, cuidado con las Ixzil- taoiones T empresas anónimas.

UN PESO vale la fracción más pequeña de 
los billetes de E.STA LOTERIA, en todo sor­
teo. Cualquiera que se ofrezca por menos 
de un Tteso es fraudulaota.________

SOCIEDAD ANÓNIMA
—DE—

RECREO É  INSTRUCCION DEL 
V F 1 D A . B O .

Por disposición del señor Presidente, de 
conformidad con lo dispuesto en el art. 16 
de los Est'itutos, 89 convoca á todos los ac­
cionistas para la Juma general extraordi­
naria que habrá de celebrarse el día 7 de 
Abril, a las 8 de la noche, en la calle Sépti­
ma núm. 92, para tratar de los particulares 
siguientes:

Jo—Dar cuenta del otorgamiento y firma 
do la escritura social.

De la recaudación de fondos, su in­
versión y estado de la obra.

3®—Dar cuenta coa ei contrato de insta­
lación general de cañerías de gas v agua, 
cuya instalación so eoenentra verificada.

4*—'Acordar la fecha en que la Sociedad 
deba (te empezar á funcionar.

5®—Tratar do la aprouaolón del proyecto 
de Reglamento interior de la Sociedad, re­
dactado por la Comisión.

6®—Acordar todo lo relativo al mobiliario 
y demás gastos necesarios para la termina­
ción y funcionamiento de la Sociedad.

7“—Dar posesión de sus respectivos car­
gos á lodos los señores de la Directiva elec­
ta á fin de que desde luego procedan á su 
desempeño.—Ei Secretario d‘í la Comisión.

3812 2p M30

Sorteo!" 1329.

PSEMIABO EN

40,000 PESOS
VENDIDO POR

V I V A S  Y  S A Ñ U D O
Muralla 13.

CENTRO TELEFÓNICO.
-A. V IS O

Desde el día S 6  del c-rriente mes ha de­
jado de ser cobrador de eate Centro D Au- rello Noy.

Cápsulas Oeiatiñosas
DE ESENCIA DE SANDALO 

Freparadas por el\-
I>R. O O N Z A IZ h lZ

De cuantos medicamentos se hallan hov 
en uso para combatir la írrltaelón é infla­
maciones de la uretra y los flujos de todas 
clames (gonorreas, gota militar etc.) el que 
se halla á la cabeza da todos por su eflea- 
. Z  rápídez de su acción es la Esencia 
de Sándalo citrino. Las cápsulas gelatino­
sas que con eRe medicamento prepara ei 
Dr. González se tragan fácilmente con un 
poco de agua, se disuelven pronto en el es­
tómago y curan en breve.s días sin produ­
cir trastornos gástricos. Las cápsulas de 
Esencia de Sándalo del Dr. González con­
tienen Gl medicamento en estado de pureza 
que es la condición indispensable para que 
sea tolerado el medicamento per el estó­
mago. Las cápsulas de Sándalo del doctor 
González han sido recetadas por los más 
acreditados médicos de la Isla y reconocen 
sü^superlorídad sobre las que vienen del

Se preparan  y  venden en la

BOTICA de S. JOSÉ
A.GTJIA.R lOe.-BiBiM,

AGUA DÉ FLORIDA
M A K C A

B A S E  —  B A T . T . .
El agua de Florida de la marca Baze Ball cons­tituye un exquisito perfume que puede emplearlo con placer lo mismo la dama aristocrática que el méui modesto obrero. Añadiendo un poco de agua de Florida la marca Baze Ball al agua de la palan­gana le comunica un aroma grato y la propiedad de tonificar los nervios. Paia el baño y el toca­dor, para el pañuelo y para lavarse Jos dientes, el agua de Florida marca Baze Ball es la mejor que puede emplearse, pues ninguna la supera en fra­gancia y fortaleza.
Fabricada en la Habana con el alcohol del «Cen­tral San Lino» y las esencias de las llores y plan­tas mas aromáticas de Cuba, su precio es mas ven­tajoso que el agua de Florida que se importa del Extranjero.
Se prepara y vende por el Dr. González,—calle de Aguiar, n? 106, Habana y en las droguerías, l«>- ticas y perfumerías de Importancias.

YIKO DE F iP iY IE i
De la Botica «L a F é.» 
Preparado por ú Liconciado L Hodrfpez. 

L alzadadeG aU an on úm * 4 1 , 
Esquina á Virtudes.La Papatina, que es el principio activo que se extrae de la Papaya, tiene la propiedad de activar la disolución y digestión de la carne y demás ali­mentos del origen animal Supera á la pepsina

UN BUEN PROFESOR.
Uno muy práctico, prlnclpalmonté en la 

.mseñanza d© señoritas y niñas, ofrece sus 
«lervicios á los padres de familia* Informa­
rán en Lagunas número 44.

Emeíerio Montenegro
.A B O Q A SO . 

r jE J A L T .A .r >  I S T * .

Anuncios Profesionales

DRJERNM DEZBOiM .
MÉDICO-CIRUJANO.

C onsultas de
3743 im MIÍ

i  á. 3 . -T e lé fon o  1-13
Monte 5.

C oleg io  d e  C iru ja n os-D en tis ta s  

d e  lá  H abana.
I D l r e c t o r .  1 3 .1, K ,o j  a s .
Obtención de la anestesia local eompleia 

por medio de la coca ína, sin manliesta- 
oiónes generales y también por la combi­
nación de la dodelna y otros alcalcldef del 
opio con la coca ína.

Xia.tmtsa.x’ illB, 7 4  a,ltOB.

! I

3303-p-3j:85

ID XJSS^G I ^  O O IvQ:I=>.
4pautado Núm. 278.-Oficios Nrái 30.-H abana 

HiTESIilES DE COISTDDCCIOH. EOliSTifiTE SDBT1S9.
Tejas francesas marca P e d ro  S a com an ................ á $ 48 oro millar.

» » » R o u x  f r e r e s .......................  á S 50 » >
» » > A rn ou d  R tien n e ................ á $ 48 > - >

Losas finas marca P ed ro  Sacom an
* * > R o u x  frerea ............................... á í  82
» » > A rn ou d  1 •.................................. á $ 32
> > » A rn ou d  S.*.................................. á $ 3b
> ordinarias para azoteas........................................  á $ 17

de Hamburgo.........................................................  á $ 30

á $ 82 oro millar. 
> »
* . >
> >
> >» _

» francesas dé 14 pulgada» dicha losa por tábíaí próxünas’ á llegar.'
Cemento Portiand marca 1.a Cam pana, próximo á llega*'.
Se deralian en cualquiera cantidad, entregándose sin gasto.3 en los Almacenes de 

Depósito de la Habana, (San José), on carretones, lauchas ó goletas.

Dr.lsíossi) Alonso y Maza
MEDICO-CIRUJANO.

Consultas y operaciones db 11 
AMARC3-TTEUL n.« SB.

lüse de ánaas y
ABOGADO.

la ig A c ilO  S4

Oárdeoas,

k 1.
Consultas db

(a ltos.) 
I S  k 3 .

3722 im m8
oGuadalQps González de Pastorino.

COMADRONA FACULTATIVA.

entre C om postela y  A gu a ca te .

O O X T X jI S 'P A .
Consultas. — ODeraciones. — Elección de 

espejuelos.—De I S  á S. 3724-1

Vinos franceses superiores.
San Julián M edoc, caja do 12 botellas........... á s 4% oro.

* * ,  ̂ > » de 24l2 » ...........  á $ 5  >
San Em íUon, garrafón....................................... a ¡5 4.23 >

> * 12 botellas sueltas.......................  a $ 3 >
Kl garrafón q ’e se devuelva en buen estado, se pagará 50 centavos plata.
L->8 botellas que se devúelvan ae pagarán á50 centavos plata la docena.Se reciben órdenes:

OFICIOS 30.--HA.BA.N-A

F in o  « C e p a  l i e r i e i i a<E L , P R E M I O  M A S  A L T O
Las máquinas de coser N © w -3 aom .©  

H O 0-ar, han sido agra- ciDu«5 con Medalla, de Oro, de primera clase, 6H la Exposición de p«ris celébrala el aüo próxltzio pasado,—No podía por menos de ser a»!, en virtud á sus Inimitables cuali lades—Hemos dejado de anunciar esta agradable noticia «uua ya esbiamd'» esperando recibir las lulografiaz con luz medallaz ae oro, que la New-Home Sivlng Machine Cp. nos envío bace días, y que tenemos expuestas al públi­
co. Podemos, pues, decir s'n preámbulo de nin­gún género, que son l.is mejores máquinas de eo- ser conocidas en la actualidad.

I - i .A _  F E 3 R A . I _ i
Asi se llama la nueva máquina de coser & doble

Íesounte que ofrecemos ai público con gavantlaz. ioscilante y la vendemos a preclosmuy mOdicos,
WILLCOX GIBBS (de cadeneta).
Es la máquina conocida por silenciosa, que no tiene rival y que con tanto afán la solicitan cami­seros y modistas.
Tanto de éstas como de las W e>-w -H om e 

y N -u e v a  N a o lo n a ,!  démano somos únicos agentes para ia isla de Cuba
I=a.ra. r© Q -a ,los

Tenemos verdaderos caprichos en relojes de so-

Los S r e s .  M T J N I S :  "X "  ■ timen constan-
temente el acreditado vino navarro 0 © J D £ L  o a . n a .  y
mejor vino YALDEPrnAS blanco y tinto, marca O Í r s . e r ,  gue venden 
en su almacén de víveres, callo de la G T J J S T j^  ISJ'®- 3 ,  y  todos 
síes almacenes de víveres finos. 2287-p-J19

Pronto se abrirá al público la gran fábrica
DE CUERDAS DE flEIIQDlElSr P U E N T E S  G - R A N U E S .

-3788-15p-M19

Mojarríeta, Aguilera k  G99estuches -e  costura v aeremiten por correo" cat__o-- _______  ____ -llO O x Sb CHtotos.—Se componen y cambian máquinas. La casa envía mecánicos á domicilio á fin de enseñar el manejo de las mismas. uno de sus inteligentes

0 ’B . e l l l y  1 1 2 .
C p .y  „-A-iDa.rta.cio © S O -1487-3m-E28

O FIC IO S N i 2 9  A P A R T A D O  1 0 4 .

VENDEN:

en acción y tiene la ventaja de su sabor qi más grato Administrado metOdlcameute ef]ue ev
p» PÁPAYiNA, de la Botica 7L,'A"FjH3’» combate

3W lOap Al nicas de niños

las necesidades del consumo.
Sa preparan tierras p&ra Jas siem­

bras de primavera.
Abundan I03 huevas y las aves.
Bala inmensa mayoría de las fincas 

de Sagua teca á £u término la mo­
lienda.

— El domingo antépenúltimo, entre 
seis y siete de la noche, se fugaron dos 
presos de la cárcel de Baracoa, descol­
gándose de un tejado á la calle.

Los prófugos eran de los cuatro que 
asesínaroQ al señor González cortán­
dole la cabeza, orimen de los más 
atroces que criatura humana pueda co­
meter.

Inmediatamente se ^oíeron  por las

que gozó eu vida Ja señora viuda de 
Sardina, por sus méritos y virtudes.

Asistieron á él no sólo todos los que 
vinieron de Amarillas, Calimete y Man­
guito, acompañando el cadáver-—que 
eran muchos y  de representación—si 
que también la mayor parte de los vo­
cales del comité de esta villa, con su 
querido Vicepresidente el señor Oyar- 
zábal, á la cabeza, y otros muchos ami­
gos personales y políticos del señor Ca- 
rreño.

Al señor Carroño, que tantos y tan 
justos títulos tiene para el aprecio del 
partido conservador, envía este perió­
dico el pésame más sentido, que hace

Interés personal

CASINO ESPAÑOLDE LA
H  A B A N - A .

SECCION DE RECREO Y  ADORNO. 
Secretaria.

El mió’-coles 2 del entranta mes de Abril 
se efph'mráfn los salones de e-ne Instituto 
un OSAN CONCIERTO SACRO que principia­
rá á las 8^ de ia nuche.

En la Douha del día )3 del mismo mes 
tendrá efecto un BAILE DE SAL.á, que dará 
principio á las 9.

Las puertas íe abrirán para el concierto 
á las 7>á y para el baile á las 8.

Es inalspenaable la preseptaclón del re­
cibo del presóme mes para tener acceso á 
los Salones la noche del Concierto y del de 
Abril para la del Baile.

Habana, Marzo 27 do 1890.—R. o. Pola.

G^REMIO ^
—Dfi—

TALLERES LE LAYADO.
En Junta general celebrada el día 25 del 

corriente por los industriales de este ramo, 
se ac-ardó que desde ei ola !• del próximo 
Abril, cobrar las camisas de marchantes de 
camisería y ambulantes ai precio de -40 
centsvoa cada una, excepto las de alforsltas 
que serán á 6 0  y las que vienen lavadas 
y almidonadas á 3 6  centavo-s. Lo que >e 
avisa por este teealo para conocimiento del 
público en general y demás Interesados.

Habana, 28 de Marzo de 1890.-.-E1 Presi- 
dente, Vicente ojea.________3827-8p-M28

BaQos de GanUíego.

Hotel BlIETAiMTE.
Situado á una cuadra 

de los baños. ofrece 
más ventaja que nin­
gún otro de la locali­
dad Informará JD. José 
Buente—Obispo 35.— 
Habana^

la disp^sia; losdolores de eatósiago, las luflama- cioses de los Intesainos, las diarreas agudas y cró­nicas de niños y adultos, los vOmitos. la inape­tencia, la debilidad general En las afecciones del pecho da t.,mbión buenos resultados asi como pa­ra combatir las lombrices El Vino de Papatína de la Botica « OA. FBQ» está perfectamente pre­parado, no se altera y se vende á precio más ven­tajoso que el q ,e viene de Francia. Vale la bote­lla un peso cincuenta centavos bi.letPB.El Vino de Papayina de «Ij in s»  se vende también en la Botica de «San José» Aguiar I06 DrogTioria cLa Reunión» Teniente Rey 41 I)ro?ae- ria «Central» Obrapía núm. 33.
37 l-I

LAS MAS MODERNAS
D i TODAS U S  MAaüINAS DE COSER

Q X X E ! H S C IS T E H S r  Ü O  Y .
on: < LA OSCILaÍNTE DESINGER> 

«Xja Automática.
De cadeneta, 6 sea de un sólo hilo, y  L a ,  " V i l o r a , -  

L o r i a ,  de doble pezpunte. Cada una de estas máquinas 
es un modelo en sí misma. Siendo como SON LAS ULTI­
MAS INVENTADAS, nada dejan quo desear.— Nada de pi­
ñones.— Nada do rejortes.— Nada, en fia, que tiendo á 
descomponerse.— Sen las máquinas de doble pezpunte que 
gastan la og-ija más corta, garantía suficiente para quo ha­
gan la labor más perfecta.— Son ligeras y  sencillas ai par 
que sólidas y  sobre todo SILENCIOSAS.

»
»

»

»

19,21,22 y24  ots. 
$ 4 ^  docena.
$ 3 X  »
$ 5
$ 4%  »
$ 3  »
12 (9 lata.
10 »  D
$ 10 quintal.

»

Vino de

3705 2m-M5

BaOos de
DEL

VEDADO.
P o r  p e t ic ió n  d e  v a r ia s  fa m i­

l ia s  s e  h a l la r á n  a b ie r t o s  y  A 
d is p o s ic ió n  d e l  p u b lic o  d e s d e  e l 
1® d e  A .b r i l  p r ó x im o .

3844 4p M30

Hemoglobina
DB DESCHIENSE.
El Vino de Hemoglobina pudiera más bien lla­marse V NO DE SANGRE, puescoDtieiie la matarla íerruginos? de ia sangre de vaca, en ua estado tal. que permite su pronta asimiléciOu. Las experien- ci s practicadas e ios hospitales de Paris demues 

tran queloseDfermoscloro-anémIcoBsnjetoa altra- tamiento del Vino de Hemoglobina ha ido ganando paulatinemeuie eu giobolos rojos. La páiidez del rostro, la pérdida ae fuerzas, la pereza funcional, las altarsciones mestruaUs, las palpit cionea del corazón, las alucinacionét que suiren las mujeres anémicas, so curan al poco tiemuo con el uso del Vino de Hemoglobina de Mr. Desciiiens, que se vende en la Habana en la Botica de San Jozé, calle da Aguiar nüm. lu6 y en la botica La Fé, Gallano esquina á Virtudes, asi como en las drogueriai y boticas acreditadas

A L V A R E Z  H m S E .
U N I O O S  HE3JPRESEKTA3N-TE1S

DB LA

Sacos para azúcar 28 p ir 48, de 2 ^  Ibs, -abida 13 @ .
Azadas aceradas, bruñidas superiores..............................
Machetes corte de caña de superior calidad....................

»  » » » patente...........................................
Rejas para arados criollos de patente....................! ! ! !

» » » »  comunes.................................
Pintura blanca DOS LEONES, legítima................. * * * *

p » »  »  imitación........................
Aceite de linaza crudo y  quemado..............................
Jarcias de Manila, todos tamaños.............................. *

» » Sisal » » ..........................
» » New Zelandia »  ..........................

Atinoir para limpieza de calderas............................ *.*]
Aceite para alumbrado LUZ DIAMANTE.. .* *.............

»  »  » LUZ FLAMANTE. .  V. *. ’. *. *.V..
Ladrillos para limpieza de cubiertos (6 docenas).. .  »  20 |>

Además tenemos otros artículos de ferreteríi’ y víveres como arroz 
vinos, manteca, ajos, sidra, galleticas, frutas, etc. etc., quo vendemos á 
los precios de importación directa y descuentos corrientes de muelle

También nos hacemos cargo do cualquier podido de maquicaria ú otrosefectos de los centros manufactureros de Europa 6 los Estdos Unidos,APiETADo 104 M ojarríeta, Aguilera & C- o f*  r  oo
»

1 5 ^

m
14 V

caj*.

D. Guillermo H. Ross, participa á los se­
ñares Hacendados que desean pedir apara­
tos y máquicas para moler para la zafra 
venidera, que se embarcará para Inglate­
rra, el 12 del corrienfe, después de cuya fe­
cha su dirección será, 19 Brunswích St. Ll- verp ;oI.

Habana, 99 Ancha del Norte, fundlc'ón de 
Lambden.—1.« de Abril de isgo.—Auartado 
*66 . 3879-p-A*

Oro, Fíala y Carey
Se compra en todas cantidades pa­

gando los más altos precios.

R IM O IF .  GUI
IMPORTADOR

DE JOYEHIA, RELOJERIA 7 OPTICA
T É N I E N T E Í - R E Y  1 3

(ALTOS.)

roLYOs F E B n e o sCONTiíA LAS CALENTURAS INTERMITENTES,
ds la botica Santo Domlnp, Obispo 27.

Eficacísimos para curar toda clase de 
fiebres intermitentes, tercianas, 

etc., cómo igualmente las 
obstrucciones del hígado y del bazoVeinte y cinco afloa de prática, con buenos resultadog ■ rizannos autorizan para recomendar est(» POLVOS que han salvado á gran edmero de enfermos que en vano agota­ron tos antiperiódicoa y los especiacos secretos, tan pSUgroBOS como Inútiles la mayor parte de Xas veces.En los casos de complicación de tisis pulmonar con caquexia palúdica, hemos conseguido combatir la en­mascarada fiebre y las predestinadas v̂ timas aliviarse de repente y recobrar otia eneî a para oHatat el tiempo del desenvolvimiento del loeuiable tubéroulo.Los militares cuando salen á campana, marinos agen­tes del comercio y viaieros que tengan que cruzar por llares pantanosos, deben siempre llevar consigo loa POLVOS J’'EBRIFUG08. Numerosos certificados de médicos y enfermos curados radióEilmente, conservamos en nuestro poder para probar que esta medicina es prodigloBA 8717 Im NI
Botica Santo Domingo, Obispo 2 7 .

1 2 3 , O B I S P O  1 2 3 . 3006L A S  M E J O R E I S
lasremia- N.

m

he hay otras en el mundo que puedan competir con silenciosas y suaves máquinas de coser DOMESTICA, pret das en todos los certámenea; y las sin rivales de SINQER VIBRATORIA, condecoradas con

38  MEDALLAS DB OHO DE PRIMERA CLASE. 
Frecios y garantías

La incomrorabio T>OME8TlCA, con 3 gavetas y garanti­zada por OCHO AiíOa, A 50 y .>̂5 pesos billetesSINQER N. VIBRATORIA, de brazo bajo, con CINCO aKOS de garantía, á 42 pesos bille¿8.La misma de brazo alto con igual garantía, & 45 pesos id,

Ei derecho del pataleo.
La gran aceptación que han alcanzado nuestras máqul-' rs* ñas

Bíiaesüc Y Sirpr I. Ylbrílorla
ha dado márgen á alguien de nuestros wlegas para echárselas de erudito en la cuarta plana del decano No do-

como nosotros se reirá á man^bula batiente el publico sensato, incluso los respetables y sábios Jurados de las Exposiciones nacionales y ex-tr&njoTQiS« '
qnlen̂ u'̂ eír̂ rder puede prohibir! por que sabido es que «Dios ciega siempre á aquél á

Poreso nosoirosnqn(MhemoBalteradoall6er«elúltimo trIUDfo.y»nntriunio más», cuando muy pocosVibratoria. haeemá¿de50 afios.
que está fuera de toda duda es, afi® The Domestlc Sewlng Machine Co. de New York garantiza siM máquinas por OCHO ANOS, y que ninguna otra compañía puede Imhária en est^Mr !»^ simos materiales que emplean en la febricación. v u, poi «« oe

Nuestro lema:

74.

La casa que más barato vende en la Isla de Cuba,
G 0 3 S T Z A . L E Z  Y  C O M P A . Í S T I A .

O’REILLY 74. APARTADO 110. HABANA.fiW-3m-Fl5

G R 4N D E S  A L M A C E N E S  D E
L | A i  A | M i É i R | I | C i A | .

Oaf/e de Compostela números 5 4 , 5 6  p  6 0 ,
entre Obrapía y  Lamparilla.Joyería, Muebles, Planos. Relojería y Objetos de íoyedad.

DE J. BORBOLLA Y  COMPAÑÍA,
iTJltlma expreaion  de la  m odal Joyas do o ro  oon p iedras fin a , 

acabadas de re c ib ir  de F a r ís . E)s el surtido m ás com pleto  y  m ^  
bon ito  quo da m uchos anos acá  ha ven ido  á  la H abana. BríU antos 
rubíes, esm eraldas, zafiros, perlas y  o tra s  p iedras Ontra, su eltas v  en* 
g S S s ^ l  Bortyao. dorm ilonas, a lfileres y

G ran B u ^ d o  de m uebles de lu jo  y  corrientes, n u evos y  da u so  ¡á 
p recios en extrem o reducidos. E sp e jos  de gran  tam año, i t o p a r a s  da 
crista l y  do m etal desde una b a sta  doce  luces, p rec io sos  Juegos de c r ls -  
ta l y  de porcelana p ara  toca d or  y  lavab o , y  o tros  ob je tos  de ntiUdad.

P lan os de P ley e l, de B oisselot, B em a reg g i. O tto, R e ln a rd  y  M a­
seras y  o tros  fabricantes de repu tación  u n iversa l. oom nletam enfA 
nuevos y  de p oco  uso.

G ran surtido de forn itu ras p a ra  re lo je ros  y  p la teros
Com pram os o ro , plata, brillan tes y  o tra s  p iedras flnka, m uebles y  

p lan os . j

S E I  P I A N O S .Teléfono 298,-Apartado 457.-Telégrafo: Borbolla,
Ayuntamiento de Madrid



”  00 9 » 24 99 9 9 9 9 99 00,25 99
”  1 9 * 42 9 » 1 1 9 9 9 * 00,40 99
”  petacas 9 • 54 99 99 9 9 « 9 00.60 9 9
”  2 84 9 9 9 9 9 » 9 9 00.80 >9
”  3 9* 138 99 99 * f 99 I,?5 9 9
”  4 • 9 9 300 9 9 99 9 i • * 1,80 f
”  resolto 9* 42 9 9 99 9 9 99 1,C0 99
Cromo Peral 9 9 42 9 9 especiales 9 9 9 r 0.65 9t
”  2 extra 99 81 9 > 99 99 9 9 1,20 99
”  Salamanca 99 136 9 9 9 9 99 9 * 1.60 99
”  resorte 99 42 9 » 9 9 9 9 9 r ],3S 9 9
”  catalanes 39 42 9 9 extra minuto 99 9 * 1,50 1 9
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